
 “Todo o parque é monitorado através 
de câmeras. Essas imagens ficam guarda-
das aqui no posto da Polícia Militar, do Ba-
talhão Ambiental, e o videomonitoramen-
to é essencial. A gente pega todas aquelas 
pessoas que entram, que saem do parque, 
estacionamentos e a pista onde as pessoas 
fazem suas caminhadas”, explica o coman-
dante do BPA, tenente-coronel Medeiros.

Ano XCIII   Nº 35.843  |   SÃO LUÍS-MA, SEGUNDA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 2019  |  CAPITAL  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2006 

SEG 16/09/2019

02H06 ................ 0.7M

08H04 ................ 5.6M

14H15 ................ 0.8M

20H24 ................ 5.5M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

Colocaram a frigideira eleitoral para começar a esquentar o óleo partidário fritando pre-
tensos pré-candidatos à Prefeitura de São Luís nas eleições de 2020. Todos os sedentos 
postulantes necessitam entender os processos determinados pelos caciques dos parti-
dos, da fila a vontades impostas pelas direções nacionais e estatuais e do entendimento 
que a eleição municipal vai definir o quadro de força no pleito de 2022. PÁGINA 3

Na moita APARTE

Concurseiro de primeira 
viagem?  Veja como  
estudar para passar 

Parque do Rangedor  
com monitoramento 
on-line de segurança 

PÁGINA  5

Favela do Samba  
contará a história
da  Rua Grande 

Com o enredo “Uma Trilha… 
Um Caminho… Uma Estrada… 
Uma Metamorfose Urbana: A 
Rua Grande é Nossa!”, de au-
toria e desenvolvimento do 
carnavalesco Pedro Padilha, 
proposição do escritor e eco-
nomista maranhense Éden Jú-
nior, o enredo escolhido pela 
Favela contará, em 2020, a his-
tória do principal e maior cen-
tro comercial do Maranhão: 
a Rua Grande.

TEMPO REAL 
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Prêmio milionário é 
atrativo para Seleção  
de Vôlei do Brasil

O maior atrativo já não existe mais. Até a 
última edição, a Copa do Mundo de Vôlei era 
a primeira forma de classificação para os Jo-
gos Olímpicos. Rumo a Tóquio 2020, porém, 
a Federação Internacional de Vôlei mudou o 
formato, e a competição, também no país asiá-
tico, já não garante a vaga olímpica. PÁGINA 9

COPA DO MUNDO

E quem é seu João Ferreira? Ele 
é um vendedor ambulante diferen-
te dos camelôs que se fixam em al-
gum ponto da cidade e expõem o 
que vendem. ‘Seu’ João é um anô-
nimo trabalhador que não anda de 
ônibus para o trabalho, não conhece 
os terminais de integração, não tem 

carteira assinada, nem salário fixo, 
nem paga imposto, nem tem direi-
to algum de cidadão. Mas é um tra-
balhador feliz. Sabe o quanto custa 
cada passo que dá em suas andan-
ças e cada gota de suor que derra-
ma para sobreviver.

PÁGINA 8

PÁGINA 7

A jornada de João

30km todo dia...

Perto dos 90,  Elza 
Soares lança disco 
"Planeta Fome"

O título do álbum remete 
ao episódio ocorrido com ela, 
em 1953. Ao participar do pro-
grama de calouros comanda-
do pelo compositor Ary Bar-
roso, transmitido pela Rádio 
Tupi, o apresentador duvidou 
de seu talento. Ary perguntou 
de que planeta aquela garota 
pobre e magrela viera. “Do pla-
neta fome, seu Ary”, respon-
deu Elza, que arrasou com sua 
versão de Lama.  
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SOB SUSPEITA 
Oposição vai
pedir hoje CPI da 
Lava-Jato

A oposição na Câmara dos De-
putados conseguiu as assinatu-
ras necessárias para a instalação 
de uma comissão parlamentar 
de inquérito (CPI) para inves-
tigar supostas  irregularidades 
na condução da Lava-Jato. Ao 
todo, foram validadas 175 assina-
turas — o número mínimo é 171 
— no pedido protocolado pela lí-
der da minoria, deputada Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ). 

PÁGINA 2

NA JUSTIÇA 
Partido Rede vai 
ao STF a favor de 
licitações em jornais

A Rede Sustentabilidade pro-
tocolou uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) no Su-
premo Tribunal Federal contra a 
Medida Provisória 896, que deso-
briga a publicação de licitações 
públicas, editais de concursos e 
leilões em jornais impressos de 
grande circulação. PÁGINA 2

ELEIÇÕES 2020
PTB faz aliança com 
o PDT na disputa da 
Prefeitura de São Luís

PÁGINA 3
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Após conseguir mais de 171 assinaturas de deputados, líder da minoria irá pedir a
Rodrigo Maia que comissão seja instalada. CPI investigará supostas irregularidades

CÂMARA

Oposição vai pedir
hoje CPI da Lava-Jato

A
opo si ção na Câ ma ra dos De- 
pu ta dos con se guiu as as si na- 
tu ras ne ces sá ri as pa ra a ins- 
ta la ção de uma co mis são par- 

la men tar de inqué ri to (CPI) pa ra in- 
ves ti gar su pos tas  ir re gu la ri da des na 
con du ção da La va-Ja to. Ao to do, fo- 
ram va li da das 175 as si na tu ras — o 
nú me ro mí ni mo é 171 — no pe di do 
pro to co la do pe la lí der da mi no ria, de- 
pu ta da Jan di ra Fegha li (PC doB-RJ). A 
ini ci a ti va é uma das mais gra ves re- 
per cus sões da di vul ga ção, pe lo si te 
The In ter cept Bra sil, de diá lo gos atri- 
buí dos a mem bros da ope ra ção e que 
te ri am si do hac ke a dos do Te le gram.

Jan di ra Fegha li dis se que, ago ra, só 
fal ta a co mis são ser ins ta la da e que fa- 
rá um pe di do nes se sen ti do ao pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia 
(DEM-RJ), ho je. Se gun do ela, co mo a 
CPI já foi pu bli ca da, não há mais co- 
mo os par la men ta res re ti ra rem as si- 
na tu ras.

A lis ta de sig na tá ri os não con ta 
ape nas com par la men ta res de par ti- 
dos de opo si ção. Um de les é o de pu ta- 
do Ale xan dre Fro ta (PSDB), que foi ex- 
pul so do PSL re cen te men te, após cri- 
ti car o pre si den te Jair Bol so na ro e se 
abs ter de vo tar no se gun do tur no da 
re for ma da Pre vi dên cia. A tam bém tu- 
ca na Te re za Nel ma foi ou tra a as si nar 
o re que ri men to, da mes ma for ma que 
de pu ta dos do DEM, co mo Pe dro Pau- 
lo (RJ), Sós te nes Ca val can te (RJ) e Aní- 
bal Go mes (CE).

De acor do com Jan di ra Fegha li (PC- 
doB-RJ), des de o re ces so de ju lho, ela 
vi nha ten tan do re co lher as 171 as si-

AÇÕES DE SÉRGIO MORO ESTÃO ENTRE AS QUE DEVEM SER INVESTIGADAS PELA CPI

ED ALVES/CB/D.A PRESS

na tu ras ne ces sá ri as ao pe di do de CPI. 
“Pa ra que uma CPI se ja ins ta la da, é 
ne ces sá rio um fa to de ter mi na do. E 
es se fa to é a di vul ga ção dos diá lo gos 
do ex-juiz e mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio 
Mo ro, o co or de na dor da La va-Ja to, 
Del tan Dal lag nol, e ou tros pro cu ra do- 
res”, dis se. “São de nún ci as mui to gra- 
ves, de que bra da Cons ti tui ção, de vi- 
o la ção ao Es ta do de mo crá ti co de di- 
rei to, e que ti ve ram gran de im pac to. A 
so ci e da de pre ci sa sa ber o que se rá fei- 
to pa ra coi bir es sas vi o la ções.”

A par la men tar dis se tam bém que a 
CPI é ne ces sá ria, por que, na opi nião 
de la, Mo ro não co la bo rou com o Con- 
gres so nas ve zes em que com pa re ceu 
à Câ ma ra e ao Se na do pa ra fa lar so bre 
a sé rie de re por ta gens do The In ter- 
cept Bra sil. Ela tam bém res sal tou que 
Dal lag nol não aten deu a dois cha ma- 
dos pa ra dar es cla re ci men tos aos par- 
la men ta res. “Com uma CPI, ago ra, se- 
rá di fe ren te. CPI tem po der de po lí cia, 

po de que brar si gi los e con vo car qual- 
quer pes soa pa ra de por”, fri sou.

Além de in ves ti gar os in dí ci os de 
par ci a li da de na atu a ção dos mem-
bros da La va-Ja to, a CPI po de rá ge rar a 
pro po si ção de me di das con cre tas. No 
re que ri men to va li da do pe la Câ ma ra, 
os par la men ta res de opo si ção su ge- 
rem a con fi gu ra ção dos cri mes de 
frau de pro ces su al, pre va ri ca ção, ad- 
vo ca cia ad mi nis tra ti va e abu so de au- 
to ri da de, ca so se ja cons ta ta do con-
luio en tre au to ri da des e uso da es tru-
tu ra do Ju di ciá rio pa ra fins po lí ti cos.

Se gun do a sé rie de re por ta gens do 
In ter cept Bra sil, o en tão juiz fe de ral 
Sér gio Mo ro não atu ou com a ne ces- 
sá ria equi dis tân cia en tre o Mi nis té rio 
Pú bli co Fe de ral e os réus da La va-Ja to. 
Men sa gens atri buí das ao ago ra mi nis-
tro da Jus ti ça su ge rem que ele ori en- 
ta va a atu a ção de pro cu ra do res, vi o-
lan do o di rei to dos acu sa dos a um de-
vi do pro ces so le gal.

PRÓ-FAMÍLIA

Brasil articula aliança com países conservadores

MINISTRA DAMARES ALVES FEZ DISCURSO PARA ADESÃO DE VÁRIOS PAÍSES EM EVENTO REALIZADO EM BUDAPESTE, NA HUNGRIA

AGÊNCIA BRASIL

O go ver no bra si lei ro co me ça a cos- 
tu rar uma ali an ça de paí ses que de- 
fen dam pos tu ras con ser va do ras com
o ob je ti vo de in flu en ci ar a agen da de
di rei tos hu ma nos. A ideia é de mo di fi- 
car for ma pe la qual as sun tos co mo
edu ca ção se xu al e gê ne ro têm si do
tra ta do nos úl ti mos 25 anos na ONU,
OMS e ou tros or ga nis mos in ter na ci o- 
nais, além de “res ga tar va lo res”.

A ofen si va tem si do vis to nos bas ti- 
do res com en tu si as mo por al guns.
Mas com pre o cu pa ção por ou tros go- 
ver nos que te mem que tal ini ci a ti va
se ja um lobby pa ra ten tar se con tra- 
por à agen da pro gres sis ta que, nas úl- 
ti mos dé ca das, am pli ou di rei tos a mi- 
no ri as no di rei to in ter na ci o nal, in clu- 
si ve de gru pos LGBT. O pro je to ain da é
in ter pre ta do co mo um pos sí vel ata- 
que con tra con sen sos for ma dos des- 
de a dé ca da de 90, for ta le cen do os di- 
rei tos de mu lhe res e me ni nas.

Na se ma na pas sa da, em Bu da pes- 
te, a mi nis tra de Di rei tos Hu ma nos,
Da ma res Al ves, fez um ape lo por ade- 
sões à ini ci a ti va. Ela apro vei tou sua

par ti ci pa ção em um even to so bre “de- 
mo gra fia” or ga ni za do por Vik tor Or- 
bán, o lí der na ci o na lis ta e con ser va- 
dor hún ga ro, pa ra con vo car os go ver- 
nos a for mar um gru po de “ami gos da
fa mí lia”.

Se gun do ela, seu ob je ti vo na ONU
se ria “de fen der e res ga tar os va lo res
que al guns se to res ten dem mui tas ve- 
zes a ig no rar”. A mi nis tra foi aplau di- 
da por par te da que les que es ta vam no
even to.

Ao fa zer sua apre sen ta ção, a mi nis- 
tra in di cou que es ta va re pre sen tan do
“um ho mem in crí vel que quer tra zer o
Bra sil ao mun do co mo um país pró-
fa mí lia e pró-vi da”, nu ma re fe rên cia a
Jair Bol so na ro. “Ago ra o Bra sil é uma
na ção pro-fa mí lia”, dis se.

Em dez mi nu tos de um dis cur so so- 
bre tu do o que o go ver no tem fei to pa- 
ra de fen der a fa mí lia, Da ma res apon- 
tou que o Bra sil di rá “um não so no ro
con tra a ide o lo gia de gê ne ro”. Se gun- 
do ela, Bol so na ro ven ceu a elei ção por
ter pro me ti do “in ves tir na fa mí lia”.

A ideia é de que, com uma gui na da

con ser va do ra em di fe ren tes lo cais,
pro pos tas pa ra “de fen der a fa mí lia”
po de ri am ga nhar a ade são. Na Eu ro- 
pa, Hun gria, Re pú bli ca Tche ca e Polô-
nia po de ri am se guir es se ca mi nho.

O pro je to ain da con ta ria com o
apoio do go ver no de Do nald Trump e
apos ta que, nos pró xi mos anos, elei- 
ções se rão mar ca das pe lo avan ço de
uma ala con ser va do ra em di ver sas re- 
giões do mun do.

Nos úl ti mos três me ses, a di plo ma-
cia mo di fi cou de for ma pro fun da a
po si ção do país no que se re fe re a te- 
mas de di rei tos hu ma nos. Na ONU,
pas sou a ve tar ter mos co mo “gê ne ro”
nas re so lu ções e se ali ou a go ver nos
ul tra con ser va do res do Ori en te Mé dio
pa ra ten tar bar rar do cu men tos que
tra tem de “edu ca ção se xu al”.

Em to dos os fó runs que par ti ci pa, o
go ver no ten ta tro car dos tex tos fra ses
co mo “igual da de de gê ne ro”. Em seu
lu gar, exis ti ria ape nas a “igual da de
en tre ho mens e mu lhe res”. Na ori gem
da mu dan ça es tá a per cep ção de que
ape nas exis te o se xo bi o ló gi co.

NEGÓCIOS

Projeto dará apoio a
1,7 mil empresas

APEX BRASIL ESPERA PROMOVER 40 AÇÕES DE APOIO

APEXBRASIL

A Agên cia Bra si lei ra de Pro mo ção de Ex por ta ções e
In ves ti men tos (Apex-Bra sil) e a Con fe de ra ção Na ci o nal
da In dús tria (CNI) fe cha ram par ce ria pa ra ofe re cer au- 
xí lio a em pre sas com vis tas a pro mo ver seus ne gó ci os
no ex te ri or. A ação pre ten de be ne fi ci ar mais de 1,7 mil
fir mas de to do o país.

Se gun do a Apex, nos pró xi mos dois anos se rão pro- 
mo vi das 40 ações de apoio de in ser ção no co mér cio in- 
ter na ci o nal, em fren tes co mo a pros pec ção de mer ca- 
dos em ou tros paí ses e ro da das com com pra do res es- 
tran gei ros pa ra bus car am pli ar a ex por ta ção das com- 
pa nhi as se le ci o na das pa ra o pro je to.

Pe lo me nos oi to ações de vem ser re a li za das ain da em
2019. En tre elas es tão vi a gens a du as fei ras in ter na ci o- 
nais na Ale ma nha, Anu ga e K, e ou tra mis são à fei ra CI- 
EE, na Chi na. Con for me os or ga ni za do res, até de zem- 
bro de ve rão ser or ga ni za dos en con tros com com pra do- 
res in ter na ci o nais em ci da des bra si lei ras.

No to tal, de ve rão ser in ves ti dos R$ 13 mi lhões nas di- 
ver sas fa ses da ini ci a ti va. Co mo me ta, os or ga ni za do res
es pe ram que o con jun to de es tra té gi as pre vis tas pa ra fo- 
men tar a in ter na ci o na li za ção das fir mas par ti ci pan tes
ge rem até R$ 350 mi lhões em no vos ne gó ci os fei tos com
em pre sas es tran gei ras.

Pro je to da rá apoio a 1,7 mil em pre sas De acor do com
a Apex, des de 2013 mais de 4,5 mil em pre sas fo ram apoi- 
a das por me di das se me lhan tes. Os pro je tos re a li za dos
re sul ta ram em um vo lu me de re cur sos de mais de US$
2,5 bi lhões (o equi va len te a mais de R$ 10 bi lhões).

OBRIGATORIEDADE

Rede vai ao STF a favor
de licitações em jornais

MP DESOBRIGA PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÕES EM JORNAIS

A Re de Sus ten ta bi li da de pro to co lou uma Ação Di re ta
de In cons ti tu ci o na li da de (ADI) no Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral con tra a Me di da Pro vi só ria 896, que de so bri ga a
pu bli ca ção de li ci ta ções pú bli cas, edi tais de con cur sos e
lei lões em jor nais im pres sos de gran de cir cu la ção. As si- 
na da pe lo pre si den te Jair Bol so na ro, a MP foi pu bli ca da
na úl ti ma se gun da-fei ra (9), no Diá rio Ofi ci al da União
(DOU).

Pa ra a Re de, a pro pos ta do go ver no “tem co mo ob je ti- 
vo ex plí ci to de ses ta bi li zar uma im pren sa li vre e im pe dir
a ma nu ten ção de cri té ri os ba si la res de trans pa rên cia e
am pla par ti ci pa ção no âm bi to das li ci ta ções”.

No do cu men to, o par ti do ale ga que hou ve “des vio de
fi na li da de” com a pu bli ca ção da me di da, o que re sul ta
em “ine gá vel abu so de po der” por par te do pre si den te
da Re pú bli ca. A si gla afir ma que de cla ra ções de Jair Bol- 
so na ro con tra veí cu los de co mu ni ca ção “dei xam evi- 
den te” que su as ra zões pa ra a edi ção da MP vão além do
que o pre vis to for mal men te na jus ti fi ca ti va da pro pos ta.

“A par tir do prin cí pio da fi na li da de, é im pe ri o so que a
edi ção de me di das pro vi só ri as se ja ato do Pre si den te da
Re pú bli ca com es tri ta vin cu la ção ao in te res se pú bli co, e
nun ca pa ra aten der sen ti men tos de fa vo ri tis mo ou re ta- 
li a ção a veí cu los de co mu ni ca ção, co mo se po de per ce- 
ber a par tir da ela bo ra ção da MP 896. O des vio de fi na li- 
da de de uma me di da pro vi só ria en se ja a sua pró pria in- 
va li da de por abu so de po der”, diz a ação.

O par ti do des ta ca ou tra MP, a 892, edi ta da se ma nas
an tes pa ra de so bri gar as em pre sas de ca pi tal aber to de
pu bli car os ba lan ços fi nan cei ros em veí cu los im pres sos.
A Re de afir ma que as du as se guem “a mes ma li nha”. A si- 
gla tam bém en trou com ação no STF con tra a pri mei ra
me di da.

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Anúncio do partido foi feito no último sábado em evento realizado na capital
maranhense. Presidente da Câmara de São Luís é o pré-candidato do PDT à Prefeitura

Tra ba lho do Par la men to

ELEIÇÕES

PTB confirma apoio a
Osmar Filho em 2020

O
Par ti do Tra ba lhis ta Bra si lei- 
ro (PTB) ofi ci a li zou, no úl ti- 
mo sá ba do (14), apoio à pré-
can di da tu ra a pre fei to de 

São Luís do pre si den te da Câ ma ra 
Mu ni ci pal, ve re a dor Os mar Fi lho 
(PDT).

O anún cio foi fei to por di ri gen tes 
da si gla du ran te even to po lí ti co no 
qual fo ram em pos sa dos os no vos pre- 
si den tes do di re tó rio mu ni ci pal de 
São Luís e da JPTB, Pau lo Ca sé e Yanna 
Klé per, res pec ti va men te. Cen te nas de 
mi li tan tes par ti ci pa ram do ato, no 
qual ocor re ram no vas fi li a ções.

“O PTB es tá uni do. É um par ti do 
que tem re pre sen ta ti vi da de na Câ ma- 
ra Mu ni ci pal e, ano que vem, nós que- 
re mos tri pli car. Tam bém es ta mos for- 
tes em to dos as de mais ci da des do 
Ma ra nhão e ire mos, te nho cer te za, fa- 
zer gran de nú me ro de pre fei tos e ve- 
re a do res. Que ro di zer ao pre si den te 
Os mar que o PTB es tá uni do à sua 
pré-can di da tu ra a pre fei to de São 
Luís. O Os mar é o mais jo vem pre si- 
den te da Câ ma ra; já mos trou uma 
ges tão ino va do ra, par ti ci pa ti va e mo- 
der na; e o Os mar co nhe ce São Luís, 
co nhe ce seus pro ble mas, e sa be co mo 
re sol vê-los. Ele sem pre te rá um par- 
cei ro em Bra sí lia pa ra aju dá-lo”, dis se 
o de pu ta do fe de ral e pre si den te do di- 
re tó rio es ta du al pe te bis ta, Pe dro Lu- 
cas Fer nan des.

Fer nan des ex pli cou que a si gla, a 
par tir de ago ra, pro mo ve rá uma agen- 
da per ma nen te de de ba te so bre te mas 
de in te res se da co le ti vi da de, co mo a 
mo bi li da de ur ba na. Dis se que Os mar 
Fi lho es ta rá en ga ja do nes te tra ba lho e 
apro vei tou a opor tu ni da de pa ra con-

VEREADOR OSMAR FILHO (PDT) É O ATUAL PRESIDENTE DA CÂMARA DE SÃO LUÍS

DIVULGAÇÃO

fir mar que o PTB tem in te res se em in- 
di car um no me que com po rá co mo 
vi ce na cha pa en ca be ça da pe lo pe de- 
tis ta.

Pau lo Ca sé des ta cou a ju ven tu de e 
a von ta de que o pre si den te da Câ ma ra 
tem pa ra tra ba lhar, ain da mais, por 
São Luís.

“O Os mar é um po lí ti co que re pre- 
sen ta a ju ven tu de, uma no va for ma de 
fa zer po lí ti ca e de ad mi nis trar. São 
por es tas e ou tras qua li da des que o 
PTB es ta rá com ele nes te pro je to re la- 
ci o na do à Pre fei tu ra”, co men tou.

Pre sen te no even to, Os mar Fi lho 
agra de ceu às ma ni fes ta ções de apoio 

e ca ri nho.

O pré-can di da to con fir mou que 
par ti ci pa rá da agen da de diá lo go do 
PTB ob je ti van do uni-la a sua e, des ta 
for ma, cons truir um pla no de go ver no 
co le ti vo pa ra ci da de. “Agra de ço à con- 
fi an ça dos fi li a dos ao PTB, nas pes so- 
as dos ami gos Pe dro Lu cas, Pau lo Ca- 
sé e do ex-de pu ta do Pe dro Fer nan des. 
Nos sa pré-can di da tu ra, co mo já dis se 
em ou tras opor tu ni da des, é um pro je- 
to co le ti vo, que es tá sen do cons truí do 
des ta for ma, di a lo gan do com o ci da- 
dão e com to dos os agen tes da clas se 
po lí ti ca”.

PROGRAMA

Deputados destacam Assembleia em Ação

PRIMEIRA EDIÇÃO DO ASSEMBLEIA EM AÇÃO OCORREU NA ÚLTIMA SEMANA, NO MUNICÍPIO DE BALSAS, COM VÁRIOS DEPUTADOS

DIVULGAÇÃO / ASSEMBLEIA

A pri mei ra edi ção do As sem bleia
em Ação, em Bal sas, con tou com a
par ti ci pa ção de di ver sos de pu ta dos
es ta du ais, que des ta ca ram a im por- 
tân cia do pro gra ma pa ra o es trei ta- 
men to da re la ção do Le gis la ti vo com a
po pu la ção.

Os de pu ta dos es ta du ais Glal bert
Cu trim (PDT), vi ce-pre si den te da Ale- 
ma; Wel ling ton do Cur so (PSDB); Pas- 
tor Ca val can te (PROS); Ril do Ama ral
(So li da ri e da de); Dr. Yglésio (PDT); Fe- 
li pe dos Pneus (PRTB); Ri car do Ri os
(PDT); Antô nio Pe rei ra (DEM) e Mar- 
co Au ré lio (PC doB) par ti ci pa ram do
even to ao la do do pre si den te da Ale- 
ma, de pu ta do Othe li no Ne to (PC- 
doB).

O pre si den te da Ale ma lan çou, du- 
ran te o even to, uma no va pla ta for ma
de re la ci o na men to com a po pu la ção.
Ne la, os ci da dãos ma ra nhen ses e, so- 
bre tu do, os Po de res Le gis la ti vos mu- 
ni ci pais po de rão se ca das trar e en vi ar
per gun tas ou dú vi das so bre qual quer
as sun to re fe ren te aos tra ba lhos e
com pe tên ci as da Ale ma e do pro ces so
le gis la ti vo de for ma ge ral, ser vin do
co mo um ca nal pa ra au xi li ar e es cla- 
re cer dú vi das dos le gis la do res mu ni- 
ci pais.

“Que re mos, com is so, apoi ar os le- 
gis la do res, uti li zan do a es tru tu ra da
Ale ma pa ra dar su por te no aper fei ço- 
a men to, na ca pa ci ta ção dos ve re a do- 
res e, as sim, for ta le cer os Po de res Le- 
gis la ti vos mu ni ci pais”, es cla re ceu
Othe li no.

“Vi e mos, por meio da ini ci a ti va do
pre si den te Othe li no, tra zer a po pu la- 
ção pa ra per to da As sem bleia pa ra sa- 
ber, efe ti va men te, o que nós fa ze mos
na Ca sa e le van do, tam bém, as rei vin- 
di ca ções da po pu la ção pa ra den tro da
Ca sa, pa ra po der mos de li be rar di ver- 
sos te mas, que be ne fi ci am to da a po- 
pu la ção do Ma ra nhão”, afir mou o de- 
pu ta do Glal bert Cu trim.

“É uma apro xi ma ção com a so ci e- 
da de, uma apro xi ma ção com a po pu- 
la ção e, prin ci pal men te, uma apro xi- 
ma ção com os Le gis la ti vos mu ni ci- 
pais. É a As sem bleia Le gis la ti va em
ação e a opor tu ni da de de le var pa ra a
po pu la ção o que nós, do Po der Le gis- 
la ti vo, fa ze mos”, com ple tou Wel ling- 
ton do Cur so.

O de pu ta do es ta du al li cen ci a do e
atu al se cre tá rio de Es ta do de De sen- 
vol vi men to So ci al, Már cio Ho nai ser,

fri sou que a po pu la ção pre ci sa co nhe- 
cer o gran de tra ba lho exe cu ta do pe la
As sem bleia Le gis la ti va. “A po pu la ção
pre ci sa co nhe cer o gran de tra ba lho da
As sem bleia Le gis la ti va e a apro xi ma- 
ção, não só do de pu ta do, mas da Ca sa,
em si, com a po pu la ção. Fi co mui to
fe liz de es tar mos na nos sa ci da de, re- 
ce ben do os co le gas de pu ta dos”, as si- 
na lou o par la men tar, que é de Bal sas.

“A ges tão do pre si den te Othe li no
traz, exa ta men te, uma As sem bleia
mais pró xi ma das pes so as. É es se ca- 
rá ter iti ne ran te faz com que a As sem- 
bleia cum pra o seu ver da dei ro pa pel”,
dis se o de pu ta do Mar co Au ré lio.

O de pu ta do Ril do Ama ral pon tu ou
que o Par la men to en ten de as ne ces si-
da des dos mu ni cí pi os mais lon gín- 
quos da se de do Le gis la ti vo es ta du al
e, por is so, o pro gra ma iti ne ran te per- 
mi te uma mai or apro xi ma ção. “A gen-
te sa be e en ten de as ne ces si da des do
mu ni cí pio mais lon gín quos. A As sem-
bleia, além de vir mos trar que tem ser- 
vi ços pres ta dos, vem, tam bém, pres-
tar con tas do seu ser vi ço. Ca pi ta ne a- 
dos pe lo nos so pre si den te, de pu ta do
Othe li no Ne to, a As sem bleia vem a
Bal sas pres ti gi ar a ter cei ra mai or ci da- 
de do PIB do Ma ra nhão”, de cla rou.

Na moi ta

Co lo ca ram a fri gi dei ra elei to ral pa ra co me çar a es- 
quen tar o óleo par ti dá rio fri tan do pre ten sos pré-can di- 
da tos à pre fei tu ra de São Luís nas elei ções de 2020. To- 
dos os se den tos pos tu lan tes ne ces si tam de en ten der os
pro ces sos de ter mi na dos pe los ca ci ques dos par ti dos, da
fi la a von ta des im pos tas pe las di re ções na ci o nais e es ta- 
tu ais e do en ten di men to que a elei ção mu ni ci pal vai de- 
fi nir o qua dro de for ça no plei to de 2022. Exis te o de ba te
in ter no nas si glas par ti dá ri as, dis cu tin do quais no mes
po de ri am agre gar vo tos ou for ça de ne go ci a ção as pi ran- 
do o qui nhão no exe cu ti vo mu ni ci pal. Ver da de que al- 
guns mais afoi tos re sol ve ram ex pe ri men tar o ca lor da
cha pa quen te le van do o di rei to de con cor rer pa ra a im- 
pren sa, po le mi zan do e cri an do a ex po si ção da pa la vra
dos se nho res do nos da es co lhas. Mui tos sen ti ram o sa- 
pe car da ba nha quen te, al guns ten ta ram pu lar fo ra, ou- 
tros re sol ve ram en fren tar. Di fe ren te de ou tros anos, os
elei to res co me çam a exi gir um an te ci pa do de ba te in te li- 
gen te dos co nhe ci dos e de fi ni dos pré-can di da tos, obri- 
gan do a fa mo sa que bra do “Na moi ta” dos que en ten- 
dem co mo es tra té gia fi car na sur di na aguar dan do o pe- 
río do le gal pa ra gas tar as re ser vas acu mu la das. Ne ces sá- 
rio a mu dan ça de com por ta men to com o au men to dos
vo tos in de pen den tes can sa dos de pro mes sas sem con- 
teú dos, pa re ce que a agi li da de da co mu ni ca ção di gi tal
cons pi ra con tra os po lí ti cos, for ta le cen do na exi gên cia
da qua li da de dos fu tu ros ges to res. Mui tos de vem sair da
cor ri da, al guns se rão su fo ca dos, pou cos es co lhi dos po- 
dem con se guir che gar a dis pu ta, mas, com cer te za, cha- 
mus ca dos, sem na da cru. Sem ci tar no mes no tex to, to- 
dos os ex cluí dos sa bem quan do es tão no car dá pio ou na
ara pu ca.

Lon ga de mo ra da di re ção da Câ ma ra de Ve re a do res
de São Luís po de ati var a se ve ra co bran ça do Mi nis té rio
Pú bli co Es ta du al e da Va ra de Di fu sos pa ra uma so lu ção
ime di a ta na no me a ção dos can di da tos que con se gui- 
ram êxi to no con cur so pú bli co. Sem es que cer os mais de
mil ser vi do res que con ti nu am em pre ga dos sem es ta bi li- 
da de le gal.

Pre fei to de São Luís, Edi val do Ho lan da (PDT), con ti- 
nua em rit mo ace le ra do exe cu tan do e inau gu ran do
obras apro vei tan do a che ga da do ve rão. No mes mo tem- 
po que for ta le ce sua his tó ria, cria uma com pli ca da si tu- 
a ção pa ra os pré-can di da tos que sem pre uti li za ram da
crí ti ca ao ges tor co mo pla ta for ma de cam pa nha. Res ta
sa ber qual de les vai ter ações pa ra mos trar. Tá di fí cil!!

Pe go de sur pre sa pe lo in de vi do com por ta men to de
as ses so res, o ve re a dor As tro de Ogum (PR) foi obri ga do
a mos trar sua ma tu ri da de, en fren ta do com fir me za o
pro ble ma na ação de sen ca de a da pe la po lí cia. Es tra nho
que o sis te ma de se gu ran ça mo ni to rou os sus pei tos pa- 
ra efe tu ar as pri sões exa ta men te na re si dên cia do vi ce-
pre si den te do Le gis la ti vo mu ni ci pal. Na da es tra nho os
ad ver sá ri os ra pi da men te cri a rem as fa ke news. Pa re ce
que sa bi am an te ci pa da men te da in ves ti ga ção. Se rá?

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019
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LE O NAR DO MAZ ZIL LO
Co or de na dor das áre as de Con sul to ria
Tri bu tá ria e Hu man Ca pi tal do WFa ria
Ad vo ga dos, que abran ge a con sul to ria e
o com pli an ce tra ba lhis ta. Tam bém atua
co mo pa les tran te lo cal e in ter na ci o nal
so bre te mas tri bu tá ri os, cus teio da Pre -
vi dên cia e com pli an ce tra ba lhis ta

Combata, não apoie a covardia

Nes ta se ma na, o Cor reio pu bli cou
uma sé rie que fiz so bre vi o lên cia con- 
tra cri an ças. A pri mei ra das re por ta- 
gens abor dou as agres sões e os cas ti- 
gos fí si cos. No dia em que a ma té ria
saiu, uma ami ga me pro cu rou pa ra
con tar o epi só dio de so la dor pre sen ci- 
a do por uma co le ga de la. No fim de
se ma na pas sa do, uma mãe agre diu
re pe ti da men te o fi lho, de uns 5,6
anos, pró xi mo à pis ci na de um clu be
so ci al de Bra sí lia. Ha via mui ta gen te
den tro e fo ra d’água, mas nin guém
saiu em de fe sa da cri an ça, até que
uma mu lher re sol veu fa zê-lo. Pe diu
pa ra a mãe pa rar de ba ter na cri an ça e
ten tou cons ci en ti zá-la de que o que
fa zia era er ra do, proi bi do por lei. As
ou tras pes so as que es ta vam ao re dor
fi ca ram ao la do da mãe do me ni no e
se re vol ta ram com a mu lher que saiu

em so cor ro de le. Al gu mas ber ra vam
que era pa ra ba ter mes mo, pa ra cor ri- 
gir, ‘se não o fi zer, eles vi ram mar gi- 
nais quan do cres ce rem’. O lo cal vi rou
uma con fu são, com to dos con tra es sa
mu lher co ra jo sa, cons ci en te de que o
ga ro to es ta va so fren do uma vi o la ção e
não sen do “edu ca do”. Mi nha ami ga
es ta va ar ra sa da quan do me re pas sou
o ca so. “Por que ba ter em cri an ça é
edu car, quan do ba ter em qual quer
ou tro ser é cru el e inad mis sí vel? Ba ter
em ido sos é vi o lên cia, em ani mais, em
mu lhe res, em ho mens, em de fi ci en- 
tes. Cri me. Já em cri an ças, edu ca ção.
Não faz sen ti do”, dis se-me ela. “Da vi- 
o lên cia não nas ce edu ca ção, ape nas
me do, rai va, de cep ção, trau ma. Quem
ba te nos fi lhos, se ja por qual mo ti vo
for, trai o amor e a con fi an ça das cri- 
an ças, ma chu ca seu cor po e sua al- 
ma.”É is so mes mo, mi nha ami ga. Pais
ou res pon sá veis tra tam cri an ças e
ado les cen tes co mo pro pri e da des,

acham que po dem fa zer o que qui se- 
rem com eles em no me da “dis ci pli na”
e da “edu ca ção”. É es sa cul tu ra ne fas- 
ta e ar rai ga da na so ci e da de que fez
com que to das aque las tes te mu nhas
no clu be con si de ras sem nor mais as
agres sões con tra a cri an ça e se re vol- 
tas sem com quem foi de fen dê-la. É
con tra es se mal que te mos de lu tar.
Cas ti gos fí si cos e tra ta men to cru el e
de gra dan te são proi bi dos pe la Lei
Me ni no Ber nar do. Agres sões que pro- 
vo cam fra tu ras, ar ra nhões, trau ma tis-
mo, he ma to mas, en tre ou tras le sões,
são pu ni das pe lo Có di go Pe nal. To dos
nós te mos de nos en ga jar no en fren ta- 
men to da vi o lên cia con tra cri an ças e
ado les cen tes, cons ci en ti zan do as
pes so as e de nun ci an do os epi só di os.
Tem de ser uma ba ta lha per ma nen te
pa ra var rer do país es sa cru el da de.
Me ni nos e me ni nas não têm con di- 
ções de se de fen der so zi nhos, es sa
mis são tem de ser de to dos nós.

A era da Diversidade & Inclusão

En tra mos na era da Di ver si da de &
In clu são no am bi en te cor po ra ti vo.
São con cei tos di fe ren tes, mas que an- 
dam jun tos e as sim de vem ser tra ta- 
dos pa ra se rem efe ti vos. Pa ra que um
ma te ri al men te exis ta, vai de pen der
ne ces sa ri a men te do ou tro.

Di ver si da de tem a ver, de for ma ob- 
je ti va, com pro por ci o na li da de. Quan- 
do fa la mos em po lí ti ca de di ver si da- 
de, pro cu ra mos re pro du zir, em uma
em pre sa, a mes ma pro por ção de mi- 
no ri as e gru pos “vul ne rá veis” que ve- 
mos na so ci e da de. As sim, se a so ci e- 
da de on de de ter mi na da em pre sa es tá
ins ta la da é com pos ta por 30% de ne- 
gros e par dos, va mos pro cu rar ter
uma po lí ti ca de di ver si da de com 30%
de ne gros ou par dos nos qua dros des- 
sa em pre sa. Se me ta de da po pu la ção
é mu lher, va mos pro cu rar ter 50% de
mu lhe res. Se a po pu la ção tem 10% de
ho mos se xu ais, te re mos a mes ma pro- 
por ção den tro do to tal de fun ci o ná ri- 
os.Já a in clu são tem con cei to mais
sub je ti vo. Quan do fa la mos em um
am bi en te de tra ba lho in clu si vo fa la- 
mos da que le que dá ao em pre ga do a
opor tu ni da de de ele exer cer ple na- 
men te a sua iden ti da de sem que com
is so se sin ta de al gu ma for ma pre ju di- 
ca do ou pre te ri do nas opor tu ni da des
de cres ci men to. Es ta mos fa lan do em
di rei tos de per so na li da de. Ci tan do
exem plo atu al, dos tran se xu ais no
mun do cor po ra ti vo, vai ha ver um am- 
bi en te in clu si vo se al guém que te nha
uma iden ti da de de gê ne ro di fe ren te
do seu se xo bi o ló gi co pu der exer cer
es sa iden ti da de tran qui la men te, sen- 
tin do que is so não vai lhe cau sar ne- 
nhum ti po de pro ble ma ou per da de
opor tu ni da des na em pre sa.

Não se tra ta, por tan to, de uma
gran de em pre sa, com cin co mil fun ci- 
o ná ri os, di zer que a par tir de ago ra vai
con tra tar um nú me ro mí ni mo de

tran se xu ais. O gran de de sa fio é ela ca- 
pa ci tar, trei nar as pes so as, e tor nar-se
aco lhe do ra pa ra que um tran se xu al
que já tra ba lha na em pre sa há 10, 15
anos, con si ga as su mir sua iden ti da de
de gê ne ro ver da dei ra e a com pa nhia
pos sa, en tão, acom pa nhar es se pro- 
ces so.

Quan do fa la mos que es ses con cei- 
tos de vem ser tra ta dos em con jun to é
por que de fa to de pen dem um do ou- 
tro pa ra exis tir. O que é di ver si da de
sem in clu são? De que adi an ta a em- 
pre sa pro cu rar re pro du zir nos seus
qua dros pes so as que re pre sen tem to- 
dos os seg men tos da so ci e da de, sem
ga ran tir que es sas mi no ri as se sin tam
in cluí das e te nham opor tu ni da des
iguais?  E o in ver so tam bém é ver da- 
dei ro. O que sig ni fi ca in clu são sem di- 
ver si da de? De que adi an ta a em pre sa
ter uma po lí ti ca de in clu são se ela só
con tra tar ho mens bran cos e he te ros- 
se xu ais? To das as mu dan ças en vol- 
ven do Di ver si da de e In clu são (D&I)
fo ram acon te cen do pau la ti na men te
nas úl ti mas dé ca das, mas al guns mar- 
cos ex tra or di ná ri os ocor re ram no
meio des se pro ces so. Um de les em
2015, quan do um es tu do da McKinsey
en vol ven do Bra sil, Rei no Uni do e Es- 
ta dos Uni dos re la ci o nou po lí ti cas de
di ver si da de e de sem pe nho fi nan cei ro
das cor po ra ções, che gan do a con clu- 
sões in te res san tes e re ve la do ras.

A pri mei ra de las é que em pre- 
sas com po lí ti cas de di ver si da de bem
es ta be le ci das têm per for man ce fi- 
nan cei ra 30% mai or do que as que
não têm. Es se es tu do mos trou in clu si- 
ve aos mais cé ti cos, que se pre o cu- 
pam ape nas com os re sul ta dos, que os
nú me ros das em pre sas que têm es sas
po lí ti cas são me lho res. A pos tu ra in- 
clu si va das or ga ni za ções afe ta di re ta- 
men te o EBIT DA, in di ca dor que ava lia
o re sul ta do das em pre sas. Vá ri os es tu- 
dos já de mons tram es se im pac to. Is so
não é mo da, é al go que veio de fa to
pa ra fi car.

En tre os mo ti vos aos quais se atri- 
bui es sa di fe ren ça de per for man ce fi- 
nan cei ra es tão a qua li da de das de ci- 
sões que me lho ra com a di ver si da de
(in te ra ção en tre pes so as de di ver sas
ori gens que vêm o mun do de for ma

di fe ren te); au men to de pro du ti vi da de
(am bi en tes em que exis te di ver si da de
e in clu são são mais fe li zes e as pes so-
as tra ba lham mais e me lhor); re du ção
de ab sen teís mo (pes so as em am bi en-
te hos til, on de exis te as sé dio mo ral e
es tres se fi cam mais do en tes e pro du- 
zem me nos); e efei to re pu ta ci o nal
(80% dos to ma do res de de ci são na
ho ra de con su mir pro du tos e ser vi ços
fa zem par te de mi no ri as ou gru pos
que apre sen tam al gum grau de vul ne-
ra bi li da de e são sen sí veis a com prar
de em pre sas que te nham po lí ti cas
con sis ten tes de di ver si da de e in clu- 
são).

Ou tros efei tos são a re du ção de gas-
tos com in de ni za ções e li tí gi os. Te mos
vis to au men to sig ni fi ca ti vo de ações
in di vi du ais de in te gran tes de gru pos
di tos vul ne rá veis que so fre ram as sé- 
dio ou ti ve ram seus di rei tos ex tra pa- 
tri mo ni ais vi o la dos. Os tri bu- 
nais têm re co nhe ci do o da no mo- 
ral e ele va do as in de ni za ções pa ra até
R$ 80 mil. Iso la da men te is so não tem
gran de ma te ri a li da de. Mas se ima gi-
nar mos nú me ro con si de rá vel de
ações dis cu tin do es se ti po de vi o la ção
a di rei tos de mi no ri as, com va lo res
des sa mon ta, en tão es ta re mos di an te
de al go que po de, sim, im pac tar sig ni-
fi ca ti va men te nos re sul ta dos da em- 
pre sa. Re cen te men te, uma ins ti tui ção
fi nan cei ra foi con de na da a pa gar a
quan tia de R$ 800 mi lhões por da no
mo ral co le ti vo nu ma ação mo vi da pe- 
lo Mi nis té rio Pú bli co do Tra ba lho. Is- 
so afe ta ou não afe ta o EBIT DA?

O gran de de sa fio, nes te mo men to,
es tá na re la ção de Di ver si da de & In-
clu são com Com pli an ce, o con jun to
de re gras e pos tu ras éti cas de uma or- 
ga ni za ção. Ho je, Com pli an ce não se
re su me à le gis la ção an ti cor rup ção,
con cor rên cia e po lí ti cas in ter nas pa ra
tra tar de con fli tos de in te res se. Es tá
in do mui to além. Se a cor rup ção pri-
va da po de tra zer pre juí zos con si de rá- 
veis e ge rar al tos ris cos à em pre sa,
ques tões que en vol vem D&I tam bém
po dem con de nar uma com pa nhia a
pa gar mi lhões por da no mo ral co le ti- 
vo. Is so é mui to sé rio. A ques tão da Di-
ver si da de e In clu são é a bo la da vez
pa ra o Com pli an ce.

HUM BER TO COR REA
Pre si den te da As so ci a ção Mi nei ra de Psi qui a tria (AMP), da
As so ci a ção Bra si lei ra pa ra o Es tu do e a Pre ven ção do Sui cí -
dio (Abeps) e pre si den te da As so ci a ção La ti no-Ame ri ca na
pa ra a Pre ven ção do Sui cí dio (Asu lac)

Se tem bro Ama re lo

O sui cí dio é um dos prin ci pais pro ble mas de saú de pú bli ca
atu ais e su as re per cus sões são gra ves tan to em ní vel so ci al quan to
fa mi li ar. Pa ra ca da sui cí dio, pe lo me nos cin co pes so as são pro- 
fun da e du ra dou ra men te im pac ta das. Cer ca de 800 mil pes so as
mor rem por sui cí dio to dos os anos no mun do, mais do que to das
as mor tes pro vo ca das por guer ras e ho mi cí di os. E mais gra ve ain- 
da: é a se gun da cau sa de mor te en tre jo vens com ida de de 15 e 29
anos. No Bra sil, es ti ma-se cer ca de 12 mil sui cí di os a ca da ano
(nú me ro cer ta men te su bes ti ma do) com ta xas cres cen tes par ti cu- 
lar men te em ho mens jo vens on de se ob ser vou um au men to de
30% nas úl ti mas du as dé ca das. En tre os ho mens, no Bra sil, o sui cí- 
dio é a ter cei ra cau sa de mor te na fai xa etá ria que vai de 15 a 29
anos, se gui da dos ho mi cí di os e dos aci den tes au to mo bi lís ti cos.

Vi ve mos em um país mui to vi o len to!
Sa be mos ho je que pra ti ca men te 100% dos sui ci das têm um

trans tor no psi quiá tri co que, mui tas ve zes, não fo ra di ag nos ti ca do
ou cor re ta men te tra ta do. O so fri men to cau sa do pe la do en ça psi- 
quiá tri ca, ali a do a ou tros fa to res, po de le var a pes soa a pen sar em
se ma tar.

Iden ti fi car ra pi da men te pes so as com trans tor nos psi quiá tri- 
cos, prin ci pal men te de pres são, pes so as que fa lam em se ma tar, e
su ge rir a elas um tra ta men to ade qua do, o mais ra pi da men te pos- 
sí vel, é al go que to dos po de mos e de ve mos fa zer. Pres si o nar o po- 
der pú bli co pa ra es ta be le cer cam pa nhas e es tra té gi as de pre ven- 
ção, com um ser vi ço de saú de men tal efi caz e acom pa nha men to
efe ti vo de to das as pes so as que fi ze rem ten ta ti vas gra ves de sui cí- 
dio, to dos nós de ve mos fa zer. In ves tir em mais es tu dos e pes qui- 
sas so bre o te ma nos per mi ti rá me lhor com pre en dê-lo e pre ve nir
o ato.

O sui cí dio é, en tre tan to, cer ca do de um ta bu mi le nar. To dos
nós co nhe ce mos al guém pró xi mo que mor reu por sui cí dio, ou fez
uma ten ta ti va gra ve. A des pei to dis so, não fa la mos no as sun to, ou
o fa ze mos à bo ca pe que na. É um as sun to proi bi do. Não te mos
gran de co ber tu ra por par te da mí dia, que, na mai o ria dos ca sos,
acre di ta, er ro ne a men te, que abor dar o as sun to in cen ti va ria a prá- 
ti ca. Fa lar so bre o te ma, de for ma re pe ti da exaus ti va, quan do al- 
gum fa mo so se sui ci da, não aju da em na da. Te mos que dis cu ti-lo
sim, mas de for ma tec ni ca men te cor re ta, evi tan do sen sa ci o na lis- 
mos, exer cen do o pa pel so ci al que ca be a to dos, na pre ven ção
des se pro ble ma.

A pre ven ção do sui cí dio não ca be ape nas aos mé di cos, psi qui- 
a tras e ou tros pro fis si o nais de saú de. Aliás, mé di cos e par ti cu lar- 
men te as mé di cas, são gru po de ris co pa ra sui cí dio. É uma res- 
pon sa bi li da de de to da so ci e da de: po der pú bli co, jor na lis tas, es- 
co las, igre jas, fa mí li as…

Pen san do nis so, des de 2003, a In ter na ti o nal As so ci a ti on for
Sui ci de Pre ven ti on (IASP) em par ce ria com a Or ga ni za ção Mun di- 
al da Saú de (OMS) ins ti tuiu a da ta de 10 de se tem bro co mo o Dia
Mun di al da Pre ven ção do Sui cí dio. O ob je ti vo é cons ci en ti zar e
mo bi li zar a so ci e da de pa ra a to ma da de ação no en fren ta men to a
es se pro ble ma. A OMS tam bém con vi dou seus paí ses mem bros
pa ra uma ação vi san do à re du ção do nú me ro de sui cí di os. O Bra- 
sil, sig na tá rio des se com pro mis so, viu, en tre tan to, por fal ta de po- 
lí ti cas pú bli cas mi ni ma men te ade qua das, su as ta xas au men tan- 
do nas úl ti mas dé ca das. Vá ri os paí ses con se gui ram cons truir efi- 
ca zes es tra té gi as de pre ven ção do sui cí dio e re du zi ram es sas mor- 
tes. O Bra sil não!

Des de 2015, por ini ci a ti va da As so ci a ção Bra si lei ra de Psi qui a- 
tria (ABP), Con se lho Fe de ral de Me di ci na (CFM) e Cen tro de Va lo- 
ri za ção da Vi da (CVV), foi ins ti tuí do o Se tem bro Ama re lo. Ime di a- 
ta men te, vá ri as en ti da des se en ga ja ram nes sa lu ta, que se tor nou
uma cam pa nha da so ci e da de bra si lei ra. Não te mos ago ra ape nas
o dia 10 pa ra abor dar o te ma, mas to do o mês de se tem bro. Es sa
cam pa nha, vi to ri o sa, mo bi li za to do o país. Ve mos pré di os e mo- 
nu men tos ilu mi na dos, ca mi nha das, even tos ci en tí fi cos, dis cus- 
sões em ca da um dos 5.570 mu ni cí pi os bra si lei ros. É a mo bi li za- 
ção da so ci e da de que pres si o na o po der pú bli co a fa zer a sua par- 
te, as su mir a sua res pon sa bi li da de.

Em 26 de abril de 2019, foi pu bli ca da a Lei nº 1.3819 que, fi nal- 
men te, ins ti tui a Po lí ti ca Na ci o nal de Pre ven ção da Au to mu ti la- 
ção e do Sui cí dio, a ser im ple men ta da pe la União, pe los es ta dos,
pe los mu ni cí pi os e pe lo Dis tri to Fe de ral. Uma gran de vi tó ria! Te- 
mos um pri mei ro ins tru men to no Bra sil pa ra a efe ti va im ple men- 
ta ção de uma po lí ti ca vol ta da à pre ven ção do sui cí dio em nos so
país. Pa ra que não se tor ne le tra mor ta, de ve mos man ter nos sa
mo bi li za ção pe la pre ven ção do sui cí dio. O sui cí dio po de ser pre- 
ve ni do!

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019
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Parque quer se consolidar como um dos pontos de lazer e exercício da capital
maranhense. Para isso, precisa de segurança em tempo integral

Re cu pe ra ção

De man da an ti ga

MONITORAMENTO

Segurança em tempo
real no Rangedor

Se gu ran ça

D
es de que foi inau gu ra do, no 
dia 7, o Par que do Ran ge dor 
vi rou o es pa ço de la zer pre- 
fe ri do da fa mí lia de Már cia 

Ara ru na San tos, Luís Fá bio San tos e os 
qua tro fi lhos do ca sal. Já no pri mei ro 
dia de fun ci o na men to, eles co nhe ce- 
ram tu do e ago ra vol tam to dos os di as. 
An tes do par que, a fa mí lia não ti nha o 
há bi to de se exer ci tar di a ri a men te. 
“Foi um gran de atra ti vo pa ra a gen te. 
Co mo mo ra mos per to, a gen te vem e 
vol ta de bi ci cle ta e tem si do mui to 
bom, re al men te acer ta ram no pre sen- 
te”, diz a do na de ca sa Már cia Ara ru na 
San tos.

Um dos pon tos que cha ma ram a 
aten ção de la e do es po so foi a se gu- 
ran ça que per ce be ram no lu gar. “A 
gen te es tá per ce ben do que tem si do 
bem mo ni to ra do, tem bas tan te po li ci- 
a men to, e, por is so, a gen te veio. Co- 
mo a gen te se sen tiu se gu ro pa ra vir 
com a fa mí lia, no sá ba do vi e mos os 
qua tro”, con ta a mãe, que du ran te a 
se ma na le va o pe que no Ga bri el, de 1 
ano, pa ra os pas sei os de bi ci cle ta.

A per cep ção da Már cia e do Luís 
Fá bio não é iso la da. Com um pos to do 
Ba ta lhão de Po lí cia Am bi en tal (BPA) 
ins ta la do den tro da uni da de de con- 
ser va ção e o apoio de ou tros ba ta- 
lhões da Po lí cia Mi li tar, co mo o Ti ra- 
den tes, a se gu ran ça no par que é re a li- 
za da por po li ci ais com a uti li za ção de 
vi a tu ras, mo to ci cle tas, bi ci cle tas e a 
pé. Além de les, com o vi de o mo ni to ra- 
men to, tu do que acon te ce no Ran ge-

Par que

POLÍCIA REALIZA O VIDEOMONITORAMENTO DAS CÂMERAS DE SEGURANÇA DO PARQUE 

GILSON TEIXEIRA

dor é re gis tra do por câ me ras e po li ci- 
ais que acom pa nham to do o sis te ma.

“To do o par que é mo ni to ra do atra- 
vés de câ me ras. Es sas ima gens fi cam 
guar da das aqui no pos to da Po lí cia 
Mi li tar, do Ba ta lhão Am bi en tal, e o vi- 
de o mo ni to ra men to é es sen ci al. A 
gen te pe ga to das aque las pes so as que 
en tram, que sa em do par que, es ta ci o- 
na men tos e a pis ta on de as pes so as 
fa zem su as ca mi nhas”, ex pli ca o co- 
man dan te do BPA, te nen te-co ro nel 
Me dei ros.

Ja que li ne Gal vão é mo ra do ra do 
Tu ru e já na pri mei ra vi si ta pa ra co- 
nhe cer o Par que do Ran ge dor, elo gia a 
se gu ran ça e a pre ser va ção am bi en tal. 
“Es tá tu do pre ser va do e eu es pe ro que 
con ti nue as sim, bem cui da do, é is so 
que pre ci sa mos. Gos tei mui to, tam- 
bém, da se gu ran ça, com cer te za vou 

vol tar e tra zer meus fi lhos”, co men ta.

Com 120 hec ta res de mui to ver de, o 
Par que Es ta du al do Ran ge dor tem oi- 
to pra ças com equi pa men tos de es- 
por te e playground. A prin ci pal pra ça 
é a de es por te. Ne la há du as qua dras 
po li es por ti vas, uma qua dra de areia e 
uma de tê nis, além de aca de mia e par- 
qui nho pa ra as cri an ças. Há, ain da, 
pis ta pa ra ca mi nha da e ci clo via de 3,5 
km.

O par que fi ca lo ca li za da no Ca lhau 
e tem en tra das pe las Ave ni da Luís 
Edu ar do Ma ga lhães (ao la do do Mul- 
ti cen ter Se brae) e pe la Rua Bú zi os 
(pa ra le la à Ave ni da dos Ho lan de ses). 
Há es ta ci o na men to pa ra cer ca de 500 
veí cu los e o fun ci o na men to é de do- 
min go a do min go das 5h às 22h.

REVITALIZAÇÃO

Reforma da Feira da Vicente Fialho será iniciada

ASSINATURA DA ORDEM DE SERVIÇO FOI ACOMPANHADA PELOS FEIRANTES E AUTORIDADES POLÍTICAS

DIVULGAÇÃO

A Fei ra do bair ro Vi cen te Fi a lho é
uma das mais tra di ci o nais de São Luís
e, tam bém, uma das que mais en fren- 
ta pro ble mas de in fra es tru tu ra. Di an- 
te dis so, o Go ver no do Ma ra nhão, por
meio da Agên cia Exe cu ti va Me tro po li- 
ta na (AGEM), ela bo rou um pro je to de
re vi ta li za ção do es pa ço, cu ja Or dem
de Ser vi ço (OS) foi emi ti da na sex ta-
fei ra (13).

A emis são da OS con tou com a par- 
ti ci pa ção do de pu ta do fe de ral Pe dro
Lu cas Fer nan des; do se cre tá rio mu ni- 
ci pal de Re pre sen ta ção Par la men tar,
No na to Cho co la te; do pre si den te da
Câ ma ra de Ve re a do res, Os mar Fi lho;
do ve re a dor João zi nho Frei tas; além
do pre si den te da AGEM, Lí vio Jo nas
Men don ça Cor rêa.

Lo ca li za da na es qui na da Ave ni da
Bra sil com a Rua da As sem bleia, a Fei- 
ra do Vi cen te Fi a lho en con tra-se, atu- 
al men te, bas tan te de te ri o ra da. Is so
im pe de que a co mer ci a li za ção de pro- 
du tos ali men tí ci os se ja fei ta na área,

além de afas tar a fre gue sia do lo cal. “A
si tu a ção fi cou mais crí ti ca quan do a
co ber tu ra caiu”, re ve la Lí vio Cor rêa.

O pro je to de re for ma da Fei ra do Vi- 
cen te Fi a lho abran ge uma área de
771.34 m². Com os ser vi ços, a Fei ra irá
re ce ber uma no va co ber tu ra, re cu pe- 
ra ção do pi so exis ten te, das ban ca das
e das es qua dri as, além da re cu pe ra- 
ção do re ves ti men to da ni fi ca do e pro- 
te ção pa ra o qua dro elé tri co.

A pro pos ta foi ela bo ra da com ba se
em vi si tas téc ni cas à Fei ra, “bem co- 
mo de acor do com as de man das dos
fei ran tes e dos mo ra do res”, res sal ta
Lí vio Cor rêa.

“Es te é um an ti go so nho dos mo ra- 
do res e fei ran tes, que co me ça a ser
con cre ti za do ago ra”, des ta cou Pe dro
Lu cas Fer nan des. O de pu ta do fe de ral
en fa ti zou, ain da, a im por tân cia da

Fei ra pa ra a co mu ni da de. “O Go ver no
do Es ta do es tá sen sí vel às de man das
da po pu la ção, so bre tu do quan do se
tra ta de obras pa ra ge rar ren da e qua- 
li da de de vi da”, afir mou.

O ve re a dor João zi nho Frei tas tam- 
bém des ta cou a im por tân cia da ação
do Go ver no do Es ta do, por meio da
AGEM. “Ho je tes te mu nha mos a re a li- 
za ção de mui tas obras em di ver sas
áre as da ci da de, que es tão sen do re a li-
za das pe la Agên cia Exe cu ti va Me tro-
po li ta na. Is so só traz be ne fí ci os pa ra
to dos nós”, dis se.

O pre si den te da Câ ma ra de Ve re a- 
do res, Os mar Fi lho, des ta cou a par ce-
ria com a Pre fei tu ra de São Luís, que
tem pro por ci o na do a re a li za ção de di- 
ver sas obras na ca pi tal. “Es ta mos bus-
can do uma ci da de me lhor pa ra to dos
e obras co mo es sa são fun da men tais”.

Com a as si na tu ra da Or dem de Ser- 
vi ço, a obra se rá ini ci a da na pró xi ma
se ma na.

EDUCAÇÃO

Prefeitura combate
violência nas escolas

ALUNOS PARTICIPAM DE AÇÃO CONTRA BULLYING

FA

Bullying, de pre da ção con tra o pa trimô nio pú bli co,
in dis ci pli na, com ba te às dro gas e à vi o lên cia con tra a
mu lher são pon tos que de vem ser de ba ti dos no Pro gra- 
ma Con tra a Vi o lên cia Es co lar, que se rá de sen vol vi do
pe la Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Luís, nas es co las da re- 
de mu ni ci pal. Es tão en vol vi das na ação as se cre ta ri as
mu ni ci pais de Edu ca ção (Se med) e Se gu ran ça com Ci- 
da da nia (Se musc) via Guar da Mu ni ci pal de São Luís.
Ação in te gra a po lí ti ca edu ca ci o nal e de ci da da nia da
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or.

A ce rimô nia de aber tu ra do pro gra ma acon te ceu es ta
se ma na, na U.E.B Jack son Ke pler La go, na Ci da de Ope- 
rá ria, com apre sen ta ção da ban da da Guar da Mu ni ci pal
to can do o hi no na ci o nal, e mu si cas co nhe ci das co mo
‘Lou vor a São Luís’ e ‘Aqua re la do Bra sil’.

“Tra ba lhar es sas ques tões com os jo vens é fun da- 
men tal pa ra cri ar uma cul tu ra de paz nas es co las e opor- 
tu ni zar a cons tru ção de um am bi en te es co lar on de ha ja
res pei to e cons ci ên cia”, res sal tou o Se cre tá rio de Edu ca- 
ção de São Luís, Mo a cir Fei to sa.

O se cre tá rio de Se gu ran ça com Ci da da nia, Heryco
Co quei ro, ex pli cou que o pro gra ma vem for ta le cer o tra- 
ba lho já de sen vol vi do nas es co las. “Já tra ba lha mos a te- 
má ti ca bullying e dro gas há um tem po na U.E.B Jack son
La go. O ob je ti vo é dar opor tu ni da de pa ra am pli ar a vi- 
são des ses es tu dan tes, mos tran do que a es co la é uma ja- 
ne la pa ra o fu tu ro”.

Di re ci o na do aos es tu dan tes do 6º ao 9º anos, o pro- 
gra ma, além de abrir es pa ço pa ra os pro fes so res e pais
par ti ci pa rem, vai aler tar e in cen ti var to dos so bre a im- 
por tân cia do com ba te a qual quer ti po de vi o lên cia, ten- 
tan do le var a re fle xão além da es co la.

Os cin co ei xos te má ti cos do pro gra ma de vem ser tra- 
ba lha dos por cer ca de qua tro me ses. Se rão re a li za das 10
eta pas, com a in ten ção de ori en tar co mo o com ba te à vi- 
o lên cia de ve ser fei to.

SERVIÇO SOCIAL

Casa de Passagem
será reformada

CASA DE PASSAGEM CONTA COM 18 CRIANÇAS ATUALMENTE

EVANDRO FILHO

A Uni da de de Aco lhi men to Ca sa de Pas sa gem, equi- 
pa men to so ci al da Pre fei tu ra de São Luís ge ren ci a do pe- 
la Se cre ta ria Mu ni ci pal da Cri an ça e As sis tên cia So ci al
(Sem cas), es tá sen do re for ma da. O lo cal já re ce beu ma- 
nu ten ção na par te elé tri ca e ago ra es tá sen do re a li za do o
ser vi ço de re cu pe ra ção do te lha do. A Or dem de Ser vi ço
pa ra a re qua li fi ca ção es tru tu ral da uni da de foi as si na da
pe lo pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or no fim de agos to e
faz par te de um con jun to de me lho ri as es tru tu rais re a li- 
za das pe la ges tão do pre fei to em equi pa men tos so ci ais.
Abri go mu ni ci pal re ce be cri an ças em si tu a ção de vul ne- 
ra bi li da de. En quan to es tão aco lhi das na Ca sa de Pas sa- 
gem, as cri an ças são aten di das em to das as su as ne ces- 
si da des bá si cas, além do acom pa nha men to psi cos so ci- 
al tan to pa ra o aco lhi do, co mo pa ra seus fa mi li a res.

“Te mos tra ba lhan do no sen ti do de ga ran tir, a ca da
dia, um ser vi ço me lhor pa ra a po pu la ção, so bre tu do pa- 
ra aque les que mais pre ci sam. Es se é mais um pas so no
sen ti do de avan çar mos ain da mais na área da As sis tên- 
cia So ci al on de a nos sa ges tão vem im ple men tan do uma
sé rie de me lho ri as, a exem plo do con cur so, da am pli a- 
ção no nú me ro de uni da des de aco lhi men to e do for ta- 
le ci men to de di ver sos ser vi ços. A par tir da re for ma, a
Uni da de de Aco lhi men to Ca sa de Pas sa gem te rá me lhor
in fra es tru tu ra pa ra re ce ber cri an ças em si tu a ção de vul- 
ne ra bi li da de”, des ta cou o pre fei to Edi val do.

As obras irão pro por ci o nar um es pa ço mais aco lhe- 
dor e con for tá vel pa ra as cri an ças. Além da re vi são de to- 
da par te elé tri ca e subs ti tui ção de te lhas da ni fi ca das, a
Ca sa de Pas sa gem ain da re ce be rá ser vi ços de pin tu ras
em al gu mas par tes in ter nas e ex ter nas, re cu pe ra ção nas
áre as de re bo co da ni fi ca das; subs ti tui ção do re bo co in- 
ter no em bar ro por ar ga mas sa de ci men to im per me a bi- 
li za da; re cu pe ra ção do pi so ex ter no, ajus te de fer ra gens,
por tas, ja ne las, re pa ro do alam bra do da qua dra. Den tro
das mu dan ças, além da re for ma da qua dra po li es por ti- 
va, tem a im plan ta ção de uma brin que do te ca.

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019
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Cantora convoca o brasileiro a descruzar os braços e cuidar do país. Novo álbum tem
faixas inéditas, releituras de canções de Gonzaguinha e música assinada por Elza

PLANETA FOME

Perto dos 90, Elza
Soares lança disco

“C
on ti nu a mos vi ven do na 
fo me. Na da mu dou. Es- 
tá tu do aí, bas ta só 
olhar. In fe liz men te, a 

fo me ain da é um fa to con tem po râ neo 
e nin guém faz na da pa ra mu dar is so”, 
afir ma a can to ra El za So a res, que aca- 
ba de lan çar o dis co Pla ne ta fo me 
(Deck), dis po ní vel nas pla ta for mas di- 
gi tais.

Pre o cu pa da com o país, ela ad ver- 
te: “O Bra sil es tá res fri a do e é ne ces sá- 
rio que o po vo dê um xa ro pe a ele pa ra 
que a gri pe pas se. Tu do pas sa e es sa 
gri pe vai pas sar tam bém. Tu do de- 
pen de de nós, do po vo, que não po de 
fi car dor min do, pois se fi car mos de 
bra ços cru za dos, es sa gri pe aca ba vi- 
ran do pneu mo nia.”

O tí tu lo do ál bum re me te ao epi só- 
dio ocor ri do com ela, em 1953. Ao 
par ti ci par do pro gra ma de ca lou ros 
co man da do pe lo com po si tor Ary Bar- 
ro so, trans mi ti do pe la Rá dio Tu pi, o 
apre sen ta dor du vi dou de seu ta len to. 
Ary per gun tou de que pla ne ta aque la 
ga ro ta po bre e ma gre la vi e ra. “Do pla- 
ne ta fo me, seu Ary”, res pon deu El za, 
que ar ra sou com sua ver são de La ma. 
Na que le dia, a ga ro ta re ce beu o pri- 
mei ro ca chê, que lhe per mi tiu com- 
prar re mé di os pa ra o fi lho re cém-nas- 
ci do.

Aos 89 anos, es sa ar tis ta in qui e ta 
es tá sem pre em bus ca de no vas so no- 
ri da des. O no vo ál bum traz 12 can- 
ções, en tre iné di tas e re gra va ções, 
com pos tas por Seu Jor ge, Gon za gui- 
nha, Ser gio Brit to, Pau lo Mi klos, Caio 
Pra do, Pe dro Luís, Mi cha el Sul li van e

ELZA SOARES TEM 89 ANOS, MAS CONFIRMA QUE REALIZARÁ TURNÊ PELO BRASIL

MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO

Pau lo Mas sa das, en tre ou tros.
“Meu dis co es tá fa lan do do pre sen- 

te, é um tra ba lho mui to atu al. Até as 
mú si cas do Gon za gui nha fei tas nos 
anos 1970 so am co mo se ti ves sem si- 
do fei tas ago ra. Com mais de 40 anos, 
elas são atu a lís si mas”, diz El za.

Um dos des ta ques é Me ni no, com- 
pos ta pe la pró pria can to ra. “Não é a 
pri mei ra mú si ca mi nha gra va da. 
Com pus es sa can ção há mui tos anos e 
a cha mei as sim por que fi ca va ner vo sa 
quan do via um ga ro to bri gan do com 
ou tro. En ten dia que aqui lo não po dia 
dar cer to. Um ti nha de res pei tar o ou- 
tro pa ra que se tor nas sem pes so as 
me lho res”, co men ta.

De fi nir o re per tó rio foi um de sa fio. 
“Se le ci o na mos cer ca de 60 mú si cas e 
fo mos re ti ran do uma a uma. Co mo 

era só mú si ca boa, foi re al men te di fí- 
cil che gar às 12. No fi nal, deu tu do cer-
to. O dis co fi cou mui to bom. Ele tem 
tu do a ver co mi go, é bem pes so al. 
Con fes so que foi uma pe drei ra pe nei-
rar tan tas mú si cas. In clu si ve, al gu mas 
que não en tra ram nes te fi ca rão pa ra o 
pró xi mo dis co”, con ta El za.

Ar tis ta en ga ja da, a can to ra tem se 
po si ci o na do con tra a in to le rân cia e o 
re tro ces so po lí ti co du ran te seus 
shows, além de de fen der fir me men te 
a cau sa fe mi nis ta e de nun ci ar a vi o-
lên cia con tra as mu lhe res. Com is so, 
El za man tém for te co ne xão com os jo- 
vens.

Pla ne ta fo me foi gra va do no Es tú- 
dio Tam bor, no Rio de Ja nei ro, e pro- 
du zi do por Ra fa el Ra mos.

CINEMA

Paulo Gustavo evita polêmica sobre beijo gay

ATOR PAULO GUSTAVO FOI CONTRA A EXISTÊNCIA DO BEIJO GAY ENTRE DOIS PERSONAGENS NO FILME ‘MINHA MÃE É UMA PEÇA 3’

REPRODUÇÃO

Pau lo Gus ta vo re sol veu se pro nun- 
ci ar so bre a po lê mi ca da fal ta do bei jo
no ca sa men to gay do per so na gem Ju- 
li a no (Ro dri go Pan dol fo) e Thi a go
(Lu cas Cor dei ro) no fil me “Mi nha
Mãe É Uma Pe ça 3”, que es treia dia 26
de de zem bro nos ci ne mas, as sim co- 
mo em sua união com o mé di co der- 
ma to lo gis ta Tha les Bre tas.

De pois de mui tas crí ti cas nas re des
so ci ais, o ator e es cri tor usou o Ins ta- 
gram pa ra fa lar do as sun to.

“Quan do co me cei a es cre ver es se
fil me eu ti nha uma ca ne ta e uma fo lha
em bran co e não sa bia por on de co- 
me çar, mas pen sei: que ro fa lar so bre
CA SA MEN TO GAY! Es se mo men to do
ca sa men to tra ta de uma coi sa mai or:
o or gu lho que es sa mãe sen te ao ver o
fi lho se guir o ca mi nho do amor e ca- 
san do com quem ele ama! Sen do

quem ele quer ser! Eu quis bo tar es se
tre cho do ca sa men to de les dois pra
re lem brar o que eu vi vi e, com is so,
ten tar ins pi rar e trans for mar ou tras
fa mí li as! Coi sa que eu te nho fei to to- 
dos es ses anos em vá ri os tra ba lhos!”,
co me çou ele.

Se gun do Pau lo Gus ta vo, o lon ga
tem co mo ob je ti vo mos trar co mo Do- 
na Her mí nia vai li gar com seus fi lhos
for man do no vas fa mí li as.

“Não é que exis ta a ce na de um ca- 
sa men to, tro ca de ali an ças, ‘até que a
mor te os se pa re’ e só não há o bei jo.
Não exis te es sa ce na den tro do fil me.
Exis te um dis cur so emo ci o na do dos
noi vos que é in ter rom pi do por Do na
Her mí nia – da que le jei to de la que vo- 
cês bem co nhe cem – pa ra que ela se
de cla re, não só pa ra Ju li a no, mas pa ra

to da a fa mí lia. Após es se mo men to, já
es tão to dos dan çan do e brin dan do e
ce le bran do o amor não só dos re cém-
ca sa dos, mas da fa mí lia to da”, ex pli- 
cou ele.

O ator e es cri tor ain da res sal tou
que é ne ces sá rio com ba ter e en fren tar
a ho mo fo bia e que ele não de ve ria es-
tar sen do “o al vo” das crí ti cas.

“Eu en ten do es ses ques ti o na men- 
tos, acho le gí ti mo e im por tan te! Mas
eu acho que es tão mi ran do no al vo er- 
ra do! Não sou ati vis ta, mi li tan te, mas
sou um ser po lí ti co! Mi nha ban dei ra é
mi nha vi da! Sou gay, ca sa do há seis
anos com Tha les, meu ma ri do, e so- 
mos mui to fe li zes! Ago ra te mos dois
lin dos fi lhos e sou ro de a do de amor! E
é es se amor que eu que ro es pa lhar pe- 
lo mun do!”, com ple tou.

CARNAVAL

Favela do Samba define
enredo para 2020

FAVELA DO SAMBA FOI A CAMPEÃ DO CARNAVAL EM 2018

DIVULGAÇÃO

Atu al cam peã do car na val de São Luís, a So ci e da de
Re cre a ti va Fa ve la do Sam ba apre sen tou na se ma na pas- 
sa da seu en re do pa ra o car na val de 2020. A so le ni da de
de lan ça men to ocor reu no Ci ne Te a tro Al do Lei te, lo ca li- 
za do no Pa la ce te Gen til Bra ga, Rua Gran de. Con tou com
a par ti ci pa ção e per for man ces dos ar tis tas Ui mar Jú ni or
e Jo si mel Cal das, e ani ma ção da ba te ria ‘Car ca rá’ da es- 
co la do Sa ca vém.

Com o en re do “Uma tri lha… Um Ca mi nho… Uma Es- 
tra da… Uma Me ta mor fo se Ur ba na: A Rua Gran de é
Nos sa!”, a es co la de sam ba 19 ve zes cam peã do car na val
ma ra nhen se,  pen sa em ga ran tir o pri mei ro lu gar em
2020.

Com au to ria e de sen vol vi men to do car na va les co Pe- 
dro Pa di lha, pro po si ção do es cri tor e eco no mis ta ma ra- 
nhen se, Éden Jú ni or, o en re do es co lhi do pe la Fa ve la,
con ta rá em 2020, a his tó ria do prin ci pal e mai or cen tro
co mer ci al do Ma ra nhão: a Rua Gran de.

“Va mos emo ci o nar a so ci e da de ma ra nhen se e to dos
aque les que apre ci am o car na val de pas sa re la. Nos so
pro pó si to é con tar  a his tó ria das gran des trans for ma- 
ções vi ven ci a das pe la Rua Gran de, des de o seu sur gi- 
men to co mo uma sim ples tri lha, uma sim ples es tra da,
até os di as atu ais. É um ce ná rio de gran des per so na gens,
al guns fa mo sos, ou tros anô ni mos e que pas seia pe la
his tó ria do nos so po vo, de nos sa gen te que acor da ce do
pa ra dar vi da a es te gran de cen tro co mer ci al, da eco no- 
mia as lu tas po lí ti cas, re vo lu ci o ná ri as e sin di cais, não dá
pra fa lar de Ma ra nhão, sem fa lar des te ca mi nho se cu lar
e ver da dei ra men te gran de, pe la sua es sên cia”, de cla rou
o no vo pre si den te da Fa ve la, o pro fes sor, ci ne as ta e car- 
na va les co Eu cli des Mo rei ra Ne to.

TELEVISÃO

Começa  amanhã nova
temporada de A Fazenda

MARCOS MION SERÁ O APRESENTADOR PELO SEGUNDO ANO

DIVULGAÇÃO / RECORD

A 11ª tem po ra da de A Fa zen da es treia ama nhã sob o
co man do de Mar cos Mi on pe lo se gun do se gun do ano
con se cu ti vo. Se gun do o apre sen ta dor, o elen co do
reality show da Re cord se rá um “mix per fei to”. Ao to do,
16 par ti ci pan tes dis pu ta rão R$ 2 mi lhões em prê mi os,
sen do R$ 1,5 mi lhão pa ra o ven ce dor e R$ 500 mil nas
pro vas.

“Além de um elen co bem-fei to, es ta tem po ra da tem a
es tru tu ra mais bo ni ta que já ti ve mos. Se rá um pro gra ma
ri co vi su al men te”, afir ma Ro dri go Ca rel li, di re tor do nú- 
cleo de re a li ti es da Re cord.

A se de da atra ção, lo ca li za da em Ita pe ce ri ca da Ser ra,
na Gran de São Pau lo, pas sou por re for mas e con ta com
no va de co ra ção pa ra re ce ber os fa zen dei ros, que só se- 
rão anun ci a dos ofi ci al men te no epi só dio de es treia, exi- 
bi do ao vi vo.

“Há um pro ces so ver ti cal de es co lha dos peões, que
pas sam por vá ri as en tre vis tas. Es se ti me é mon ta do co- 
mo um que bra-ca be ça: é um mix per fei to, um mi ni cos- 
mo da so ci e da de”, co men ta Mar cos Mi on.

O di re tor ge ral do pro gra ma, Fer nan do Viu dez, acres- 
cen ta que as es co lhas da pro du ção nes te ano de ve rão
sur pre en der o pú bli co e os pró pri os peões.

“Por es sên cia, o reality já traz mui tas no vi da des, pe la
vi ra da de elen co a ca da tem po ra da. E es te no vo, nos sa
apos ta, re al men te pro me te fa zer acon te cer. Uma vez
que es sas pes so as que vão par ti ci par já fo ram te les pec- 
ta do ras de A Fa zen da, nos so ob je ti vo é tra ba lhar pa ra
que não es ta be le çam um pa drão. A gen te sem pre se pre- 
o cu pa em al te rar as di nâ mi cas”, ex pli ca

En tre os ani mais, a lha ma es tá de vol ta acom pa nha da
de um fi lho te. “A baia tam bém vai ter pro ta go nis mo, se- 
rá mais im por tan te ain da do que foi nas de mais tem po- 
ra das. O pú bli co gos ta mui to, jus ta men te por es se con- 
tras te da man são com uma coi sa re al men te raiz, en tre
os bi chos”, diz Ca rel li.

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019
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Hoje, O Imparcial vai repassar uma lista de dicas importantes de tempo, organização e
como você deve estudar para um concurso público e ter êxito na sua experiência

DICAS IMPORTANTES

Quantas horas estudar
para um  concurso?

UMA DICA É FAZER UMA ANÁLISE DO TEMPO DISPONÍVEL POR DIA OU POR SEMANA E CONCILIAR ESTUDO COM A SUA AGENDA PESSOAL

FOTOS: DOL

É
mui to co mum en tre os con- 
cur sei ros de fi nir o tem po cor- 
re to de es tu do, que se ja su fi ci- 
en te pa ra apren der me lhor e

ser apro va do nos con cur sos pú bli cos.
A se guir, va mos dar al gu mas di cas pa- 
ra es cla re cer es tas dú vi das!

Quan tas ho ras de vo es tu dar?
A quan ti da de de ho ras que é pre ci so
es tu dar pa ra um con cur so pú bli co é
mui to re la ti va. Vai de pen der de quan- 
to es tá adap ta do à ro ti na de es tu dos,
do quan to es tá por den tro das dis ci- 
pli nas, da sua dis po ni bi li da de pes so al
e da for ma co mo apren de. Ca da in di- 

ví duo te rá ne ces si da des di fe ren tes.

É

É im por tan te con si de rar que vo cê
não vai dei xar de vi ver só por que es tá
es tu dan do. Vo cê não dei xa rá de tra ba- 
lhar, ter ami gos, ser pai ou mãe e ter
ou tros com pro mis sos só por que es tá
es tu dan do.

Con cur sos pú bli cos
A di ca é fa zer uma aná li se do tem po
dis po ní vel por dia ou por se ma na e
con ci li ar as ho ras de es tu do com a sua
agen da pes so al, fa zen do a ges tão do
tem po da me lhor for ma. O pro ble ma
nem sem pre é a fal ta de tem po, mas o
mo do co mo se or ga ni za pa ra ter mais
tem po de qua li da de.

Saber fazer provas de concursos públicos
Ou tro de ta lhe a ser con si de ra do na 

ho ra de de fi nir a quan ti da de de ho ras 
ne ces sá ri as pa ra es tu dar e ser apro va- 
do tem a ver com a sua ca pa ci da de de 
fa zer pro vas, al go que mui tos ig no ram 
na ho ra de ge rir o seu tem po. Apren- 
der mais so bre co mo fun ci o nam as 
se le ti vas é es sen ci al.

Vo cê es tá com pe tin do com vo cê 
Uma di ca im por tan te é mu dar a ideia,

ENTENDER COMO FUNCIONA O CONCURSO DESEJADO É BOM PARA O CANDIDATO

ca so te nha, de que es tá com pe tin do 
com ou tras pes so as, que es tu dam “5 
ou 10 ho ras por dia”, por exem plo. Is- 
so ge ral men te é uma des cul pa de 
quem não es tá com pro me ti do com o 
pro ces so de es tu do. Não im por ta o 

quan to o ou tro can di da to es tu da: o 
que im por ta é o seu pro ces so, as su as 
me tas, as su as ne ces si da des de apren- 
di za gem. Não per ca tem po fo can do 
nas ou tras pes so as e não se com pa re. 
Vo cê é o seu mai or con cor ren te.

Ciclo de Estudos: uma forma de se organizar

E por fa lar em tem po de qua li da de,
o que im por ta tam bém é co mo uti li za
o seu tem po de es tu do. Ado tar uma
es tra té gia é im pres cin dí vel pa ra apro- 
vei tar o tem po e es tu dar mais e me- 
lhor. O Ci clo de Es tu dos, por exem plo,
é uma fer ra men ta de ges tão de es tu do

mui to in te res san te e fle xí vel – vo cê sa- 
be o que es tu dar em um pe río do de- 
ter mi na do, mas não tem ho rá ri os fi- 
xos, po den do fle xi bi li zar a sua ro ti na e
ain da ter óti mos re sul ta dos.

Des can so é es sen ci al
No seu pla no de es tu do pre ci sa ter in- 
ter va los e ho rá ri os de des can so. Ele é
fun da men tal pa ra a qua li da de dos
seus es tu dos e al can ce de bons re sul- 
ta dos. Não ne gli gen cie as ho ras de so- 
no e nem os mo men tos de la zer, pois
eles fa zem par te da sua pre pa ra ção.

Or ga ni zan do agen da de es tu dos
O pla ne ja men to é fun da men tal. Con- 
si de ran do as su as ne ces si da des pes- 

so ais, com pro mis sos ro ti nei ros e a
ne ces si da de de es tu do que pos sui,
po de rá es ta be le cer um pla no de es tu- 
dos fle xí vel e equi li bra do.

• Es co lher o Con cur so;
• Pes qui sar edi tal e pro vas an te ri o res;
• Pro cu rar gru pos Fa ce bo ok e, se pos sí vel, con ver sar
com quem já foi apro va do;
• Ler o edi tal;
• Ana li sar a ban ca exa mi na do ra do seu con cur so.

Pla nos de es tu dos

• A me mo ri zar o con teú do es tu da do até o dia da pro va;
• A ter con ta to to dos os di as com as ma té ri as es tu da das,
le van do-as pa ra a me mó ria de lon go pra zo;
• A evi tar a cor re ria, da re vi são na úl ti ma ho ra, mui to
pró xi mo do dia da sua pro va.

Per so na li zar o es tu do

• Lis te os con teú dos pro gra má ti cos do seu edi tal;
• Ana li se ca da con teú do, ve ja seu ní vel de co nhe ci men -
to, iden ti fi que as áre as que vo cê mais tem co nhe ci men -
to e prin ci pal men te as que vo cê não tem co nhe ci men to
al gum;
• Atra vés das pro vas an te ri o res vo cê vai per ce ber quais
itens são mais co bra dos;
• Ago ra vo cê já sa be su as di fi cul da des e o que mais a
ban ca exa mi na do ra co bra. Per so na li ze seus es tu dos,
dan do uma aten ção mai or pa ra os as sun tos que são
mais co bra dos e vo cê tem mais di fi cul da de. Is so é ser in -
te li gen te, es tra té gi co, ou se ja, es tar es tu dan do pa ra ser
apro va do no con cur so pú bli co dos seus so nhos.

Po ten ci a li ze a or ga ni za ção

• Es co lha um lu gar de fá cil aces so pa ra or ga ni zar seus
li vros e apos ti las;
• Te nhas pas tas ou até mes mo en ve lo pes pa ra or ga ni zar
seus re su mos ou ano ta ções;
• Te nha sem pre uma agen da. Ho je em dia vo cê po de
en con trar vá ri os apli ca ti vos que po dem te aju dar na or -
ga ni za ção de seus es tu dos;
• Or ga ni ze pas tas no seu com pu ta dor pa ra ca da ma té -
ria, pro vas ga ba ri tos, au las em PDF, en tre ou tros.

• Au men ta o fo co e dis ci pli na;
• Dei xa o es tu do mui to mais con for tá vel;
• Fa ci li ta na cri a ção de há bi tos sau dá veis pa ra seu dia a
dia;
• Do mí nio do edi tal e do seu co nhe ci men to

Or ga ni ze o am bi en te

• Além de não te aju dar em na da, pre ju di ca sua con cen -
tra ção e me mo ri za ção;
• Evi te su jei ra no seu lo cal de es tu dos;
• Dei xe o mais “cle an” pos sí vel, so men te com o ne ces -
sá rio;
• Evi te os “la drões” de con cen tra ção, Fa ce bo ok, What -
sapp, en fim, re des so ci ais, te le vi são etc;
• Con ver se com as pes so as mais pró xi mas pa ra que elas
pos sam te aju dar nes se pro ces so.

“Con cur sei ro”
ini ci an te, si ga es sas
re co men da ções

Pa ra am pli ar sua vi são dos con cur sos pú bli cos e sa- 
ber qual área ide al pa ra es tu dar, é pre ci so pes qui sar so- 
bre o con cur so que vo cê quer, pois is so vai mu dar sua vi- 
da de uma vez por to das.

De ci diu qual con cur so fo car ou pe lo me nos a área
(Fis cal, Po li ci ais, Tri bu nais, en tre ou tros)?

Ago ra vo cê vai pes qui sar so bre o con cur so. Edi tais
an te ri o res, pro vas e gru pos no Fa ce bo ok. Con ver sar
com al guém que já pas sou tam bém é mui to im por tan te.

A eta pa pes qui sar con sis te, re su mi da men te, en tão
em:

Pa ra es tu dar com efi ci ên cia é pre ci so um pla no. Vo cê
que es tá co me çan do pre ci sa mon tar um.

O Pla no de Es tu dos é fun da men tal, des de que se ja
sim ples, fá cil de en ten der e per so na li za do com sua ro ti- 
na. Ele vai ser seu ma pa pa ra apro va ção e res pon sá vel
pe lo seu cres ci men to con tí nuo.

Ou tra fer ra men ta pa ra dei xar seu ca mi nho mais cur to
até sua con quis ta é um pla no de re vi são, pa ra le lo com
seu pla no de es tu dos.

O pla no de re vi são vai te aju dar:

Per so na li zar é a me lhor for ma de apren der mais rá pi- 
do a ma té ria co bra da no edi tal do seu con cur so. Mui tos
cur sos pre sen ci ais, ou on li ne, e apos ti las, atri bu em o
mes mo pe so e im por tân cia igual pa ra to dos os itens do
edi tal e pa ra to do mun do.

Co mo per so na li zar os es tu dos:

O que os apro va dos nos me lho res e mais con cor ri dos
con cur sos pú bli cos tem em co mum é a or ga ni za ção. Vo- 
cê não pre ci sa ter um guar da-rou pa to do ar ru ma di nho,
com ga ve tas im pe cá veis. Mas seus es tu dos pre ci sam ser
or ga ni za dos!

Be ne fí ci os da or ga ni za ção:

Já se ima gi nou es tu dan do no meio de uma ba gun ça,
per den do tem po pro cu ran do ano ta ções por não sa ber
on de es tá?

Ou pi or ain da: es tu dar na fren te da te le vi são ou com o
Fa ce bo ok aber to?

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019
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Hoje, O Imparcial vai contar a história do 'seu' João Ferreira, um vendedor que
caminha dezenas de quilômetros com seu produto sempre com o largo sorriso no rosto

Per gun ta pa ra ‘seu’ João

AMBULANTE CAMINHANTE

Vida pesada, mas
aliviada pelo sorriso
RAIMUNDO BORGES
Diretor de Redação

Ce a ren se tra ba lha dor

C
o mo Chi co Xa vi er dis se cer ta 
vez: “Nin guém po de vol tar 
atrás e fa zer um no vo co me- 
ço, mas qual quer um po de 

co me çar ho je e fa zer um no vo fi nal”. 
Ca da um po de fa zer o seu o des ti- 
no. Mas o des ti no não mu da as pes so- 
as, por que são elas as do nas de ca da 
pas so que der ho je e ama nhã. ‘Seu’ 
João Fer rei ra é um ca so tí pi co de ci da- 
dão co ra jo so, ale gre e sim ples, que re- 
sol veu tra çar o seu ca mi nho – um ca- 
mi nho lon go e sem o pon to fi nal.

Ele nas ceu no Ce a rá e tem 59 anos. 
Sem ter ra pa ra tra ba lhar e sem chu va 
pa ra co lher, des de 1992 ‘seu’ João Fer- 
rei ra saiu de sua ter ra na tal em bus ca 
de um des ti no. An dou por Mi nas Ge- 
rais, tra ba lhou pe sa do até atra ves sar o 
Nor des te e de sem bar car no in te ri or 
do Pa rá. De pois foi pa ra Be lém e há al- 
guns anos che gou a São Luís.

Es tu dei só o se gun do 

ano zim. Aque le do 

tem po da Car ta de ABC. 

O se nhor de ve se 

lem brar, não?

Sem tra ba lho for mal, sem pro fis são

‘SEU’ JOÃO SAIU DO CEARÁ EM 1992 PARA TRILHAR NOVOS CAMINHOS NO MARANHÃO

FOTOS: RAIMUNDO BORGES

de fi ni da e sem ins tru ção es co lar, seu 
João en con trou um jei to de so bre vi ver 
na ci da de gran de. Qual o seu grau de 
es tu do? – Per gun tei-lhe. – “Bem pou- 
quim”. – Até que sé rie o se nhor es tu- 
dou? – In sis tir. – “Es tu dei só o se gun do 
ano zim. Aque le do tem po da Car ta de 
ABC. O se nhor de ve se lem brar, não?”.

E quem é seu João Fer rei ra? Ele é 
um ven de dor am bu lan te di fe ren te 
dos ca melôs que se fi xam em al gum 

pon to da ci da de e ex põem o que ven-
de. ‘Seu’ João é um anô ni mo tra ba lha-
dor que não an da de ôni bus pa ra o 
tra ba lho, não co nhe ce os ter mi nais de 
in te gra ção, não tem car tei ra as si na da, 
nem sa lá rio fi xo, nem pa ga im pos to, 
nem tem di rei to al gum de ci da dão. 
Mas é um tra ba lha dor fe liz. Sa be o 
quan to cus ta ca da pas so que dá em 
su as an dan ças e ca da go ta de su or que 
der ra ma pa ra so bre vi ver.

Até 30 km por dia de caminhada com orgulho

APÓS SAIR DIARIAMENTE ÀS 6H DO COHATRAC, ‘SEU’ JOÃO PASSA POR COHAB, ANIL, COHAMA, VINHAIS E RECANTO DO VINHAIS

Ele mo ra no Coha trac, um bair ro
que nas ceu de um con jun to ha bi ta ci- 
o nal de co o pe ra ti va dos do Co mér cio
e ho je é um nú cleo co mer ci al, com vi- 
gor de tor nar-se uma ci da de den tro
da ca pi tal ma ra nhen se.

Do Coha trac, ‘seu’ João sai ce do pa- 
ra tra ba lhar. Ele ar ru ma sua car ro ci- 
nha de fer ro, ins ta la o ma te ri al de sua
ven da – ca dei ri nhas, ban que tas e me- 
si nhas de Ra tan sin té ti co e ca dei ra de
em ba lo – tu do tran ça do em es tru tu ras
de fer ro.

Às 6h, em pon to seu João sai de ca- 
sa, na pró pria dis tri bui do ra do ma te- 
ri al, on de mo ra de fa vor, e põe-se a
pu xar sua fer ra men ta de tra ba lho.

An da pe los bair ros ou po vo a dos.
Iguai ba (zo na ru ral de Pa ço do Lu mi- 
ar), Fa rol do Ara ça gi e ad ja cên ci as são

ro tas de su as an dan ças pu xan do a
car ro ci nha de fer ro. Com as mãos ca- 
le ja das, ele ali via o atri to com o fer ro
usan do uma es pé cie de ro di lha pa ra
for rar. Quan do o ne gó cio an da fra co
por aque la re gião, ele vem pa ra a
Cohab, Anil, Coha ma, Vi nhais e Re- 
can to do Vi nhais.

Sem pre com um sor ri so lar go, sem
re cla mar de na da, seu João diz que
gos ta do que faz. “Tra ba lhar não en- 
ver go nha nin guém. Meu pai me en si- 
nou a tra ba lhar des de me ni no – por
is so não es tu dei – e ago ra fa ço is so
com gos to”, diz con for ma do.

– E quan tos quilô me tros o se nhor
acha que an da por dia, pu xan do es se
pe so to do? Já con fe riu?

En tre uns 25 e 30 quilô me tros – saio
às 6 ho ras e só vol to pa ra ca sa en tre seis
e seis e meia, já qua se a noi ti nha. Mas é
as sim mes mo. En quan to Deus me der
saú de, vou tra ba lhar com is so. As pes-
so as gos tam do que ven do e eu fi co sa- 
tis fei to. É mui to pe sa do, mas é o meu
ga nha-pão, que fa ço com ho nes ti da de.
– E me dê li cen ça que já vou in do.

Tra ba lhar não

en ver go nha nin guém.

Meu pai me en si nou a

tra ba lhar des de me ni no

Cu ra do res

VI LA EM BRA TEL

“Co res da Vi la”
ce le bra Dia das
Cri an ças em São Luís

Cri an ças mis tu ra das ao gra fit ti, brin ca dei ras e ou tras
ex pres sões ar tís ti cas, du ran te três di as no bair ro Vi la
Em bra tel. Es ta é a pro pos ta da se gun da edi ção do Co res
da Vi la, que uni rá o tra ba lho de cer ca de 30 ar tis tas vi su- 
ais ma ra nhen ses à ação trans for ma do ra da co mu ni da de
da área Ita qui-Ba can ga, de São Luís. O pro je to acon te ce- 
rá nos di as 11, 12 e 13 de ou tu bro de 2019, em três pon- 
tos do bair ro: Pra ça Pri mei ro de Maio, Rua da Cruz e Rua
Dois de Maio.

Se rão se le ci o na dos 24 ar tis tas do graf fi ti e do lam be-
lam be pa ra co lo rir as fa cha das das ca sas du ran te o
even to, que tam bém se rão pin ta das por con vi da dos.
No mes co nhe ci dos do meio, co mo Gil Pe ni el, Ze fe ri na e
Graff ava li a rão os tra ba lhos dos in te res sa dos, que po- 
dem se ins cre ver até o dia 15 de se tem bro de 2019, pró xi- 
mo do min go, en vi an do três tra ba lhos pro du zi dos en tre
2018-2019 pa ra o e-mail pro je to co res da vi la@gmail.com.
Os se le ci o na dos irão re ce ber os ma te ri ais ne ces sá ri os
pa ra a re a li za ção dos pai néis, ca mi sa do even to, brin de
dos apoi a do res e ali men ta ção. “A ideia é usar o graf fi ti e
as ar tes pra le var pra co mu ni da des ca ren tes de São Luís
um sen ti men to de per ten ci men to e va lo ri za ção”, ex pli- 
ca Aman da Tra vas sos, ide a li za do ra do pro je to ao la do de
Laylson Me lo, mo ra dor da re gião, e Ro mil do Ro cha, ar- 
tis ta vi su al e tam bém re si den te da Vi la Em bra tel. Os ar- 
tis tas se le ci o na dos se rão di vul ga dos no dia 20 de se tem- 
bro, na pá gi na do Ins ta gram do pro je to: @co res da vi la.

Es te even to é a prin ci pal ati vi da de do pro je to be ne fi- 
cen te Co res da Vi la, que nas ceu em 16 de de zem bro de
2018. Na oca sião, fo ram mo bi li za das 250 pes so as, in- 
cluin do mo ra do res, apoi a do res e vo lun tá ri os, que ofe re- 
ce ram ati vi da des lú di cas, dis tri bui ção de lan ches e brin- 
que dos pa ra cri an ças, en tre ga de ces tas bá si cas, apre- 
sen ta ção dos ‘Me nor do Funk’ e in ter ven ção de graf fi ti
em fa cha das e pa re des de ca sas da co mu ni da de da Vi la
Em bra tel. Vin te e oi to fa mí li as fo ram be ne fi ci a das di re- 
ta men te.

Que re mos man ter o ca rá ter

co la bo ra ti vo da or ga ni za ção do

even to pa ra es ti mu lar a tro ca de

ex pe ri ên cia

Em 2019, além da pin tu ra dos pai néis, o Co res da Vi la
ofe re ce uma gra de mais lar ga de ati vi da des: se rão ofi ci- 
nas ar tís ti cas, apre sen ta ções cul tu rais, ati vi da des fí si cas
e lú di cas, dis tri bui ção de lan ches e brin que dos, do a ção
de ces tas bá si cas, ações de saú de, cor te de ca be lo, exi bi- 
ção de fil mes com de ba te e show de en cer ra men to.

Ape sar do cres ci men to do pro je to, os or ga ni za do res
pre zam pe lo as pec to da so li da ri e da de pa ra sua re a li za- 
ção. “Que re mos man ter o ca rá ter co la bo ra ti vo da or ga- 
ni za ção do even to pa ra es ti mu lar a tro ca de ex pe ri ên ci- 
as e a ini ci a ti va de co lo car a mão na mas sa en tre os
mem bros da co mu ni da de e os vo lun tá ri os”, co men ta
Ro mil do Ro cha.

Há 18 anos na ce na do graf fi ti, o ma ra nhen se Gil Pe ni- 
el é lí der da crew de graf fi ti Ví rus Ur ba no. De sen vol ve o
pro je to “Ris cos e Ra bis cos no bair ro do Co ro a di nho e re- 
tra ta o co ti di a no da po pu la ção ne gra da pe ri fe ria, os di- 
rei tos dos de fi ci en tes e o pa trimô nio cul tu ral do es ta do.

Ma ria Ze fe ri na é pa ra na en se, de sig ner de mo da e
des de 2009 se aven tu ra nas ru as co lan do lam be-lam be,
tra zen do prin ci pal men te se res fe mi ni nos e pa drões ge- 
o mé tri cos pa ra o seu tra ba lho que mes cla co la gem ao
sten cil. Já par ti ci pou de even tos co mo o Me e ting of
Styling no Mé xi co, em DF e Gua da la ja ra 2014, as sim co- 
mo o Fes ti val In ter na ci o nal Con cre to em For ta le za CE,
em 2014 e 2017.

Fa bio Luís Mo des to Car do so, ar tis ti ca men te co nhe ci- 
do co mo Graff, é na tu ral de Be lém do Pa rá e, co mo mui- 
tos, che gou ao graf fi ti após ter con ta to com a pi cha ção.
Ele tam bém é ar te-edu ca dor e tem es tu dos na téc ni ca
da ae ro gra fia, Wild Styles em po li cro mia e o re a lis mo,
qua se sem pre abor dan do o te ma afro-in dí ge na.

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.br ESPORTES
Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 9

Competição perde o posto de torneio classificatório para a Olimpíada, mas atrai com
outras recompensas, como uma premiação milionária para o campeão e o vice

• 1° lu gar – R$ 2,46 mi lhões – R$ 123
mil pa ra a fe de ra ção.
• 2° lu gar – R$ 1,23 mi lhão – R$ 61,5
mil pa ra a fe de ra ção.
• 3° lu gar – R$ 410 mil – R$ 41 mil pa ra
a fe de ra ção

COPA DO MUNDO

Prêmio milionário é
atrativo da competição

O
mai or atra ti vo já não exis te 
mais. Até a úl ti ma edi ção, a 
Co pa do Mun do de Vô lei era 
a pri mei ra for ma de clas si fi- 

ca ção pa ra os Jo gos Olím pi cos. Ru mo 
a Tó quio 2020, po rém, a Fe de ra ção In- 
ter na ci o nal de Vô lei mu dou o for ma- 
to, e a com pe ti ção, tam bém no país 
asiá ti co, já não ga ran te a va ga olím pi- 
ca. Mas, ain da as sim, o Bra sil e as ou- 
tras 11 equi pes que en ca ram a dis pu ta 
a par tir des te sá ba do bus cam ou tros 
ti pos de re com pen sas por lá. A se le- 
ção bra si lei ra nun ca con quis tou o tí- 
tu lo: foi vi ce em 1995, 2003 e 2007 e 
bron ze em 1999.

Rit mo ru mo a Tó quio 2020
É cla ro que mui ta coi sa po de acon- 

te cer até lá. Mas a Co pa do Mun do é a 
pe núl ti ma com pe ti ção ofi ci al an tes 
da Olim pía da do ano que vem – a úl ti- 
ma, já às vés pe ras dos Jo gos, se rá a Li- 
ga das Na ções.

Ain da as sim, se rá a chan ce de as se- 
le ções tes ta rem as su as equi pes di an- 
te das mai o res ri vais.

Al gu mas se le ções, po rém, não te- 
rão o ti me com ple to. O Bra sil, por 
exem plo, não te rá Na tá lia e Tan da ra, 
que pe di ram dis pen sa da com pe ti ção 
por pro ble mas fí si cos. Se rá, por ou tro 
la do, a chan ce de Zé Ro ber to dar mais 
rit mo de qua dra a no mes co mo Sheil- 
la e Fa bi a na, bi cam peãs olím pi cas e 
que vol ta ram à equi pe re cen te men te.

Ou tras, co mo os Es ta dos Uni dos, 
ain da não sa bem com qual ba se irão a 
Tó quio. Ad ver sá rio do Bra sil na es- 
treia, a Sér via, atu al cam peã mun di al 
e que aca bou de con quis tar o tí tu lo 
eu ro peu, é tal vez o ti me mais pron to 
na Co pa do Mun do – e, por is so, o ti me 
a ser ba ti do. “A Sér via re cen te men te 
par ti ci pou do Cam pe o na to Eu ro peu e 
fi cou com o tí tu lo. É ho je um dos me-

O BRASIL NÃO TEM NATÁLIA E TANDARA, QUE PEDIRAM DISPENSA DA SELEÇÃO

DIVULGAÇÃO/CBV

lho res ti mes do mun do. Pa ra nós é im- 
por tan te jo gar mos con tra elas nes se 
mo men to pa ra ver mos em qual es tá- 
gio es ta mos. Nos sa equi pe bus ca uma 
me lhor re la ção en tre o blo queio e a 
de fe sa, além do ajus te no nos so con- 
tra-ata que com mais ve lo ci da de”, dis- 
se Jo sé Ro ber to Gui ma rães.

Ran king
A Co pa do Mun do tam bém gran de 

im por tân cia no ran king, que vai de fi- 
nir o cha ve a men to das se le ções nos 

Jo gos de Tó quio. O cam peão so ma rá 
100 pon tos no ran king, quan ti da de 
su fi ci en te pa ra cres cer na clas si fi ca- 
ção. O Bra sil atu al men te ocu pa a 
quar ta co lo ca ção, com 200 pon tos, 
atrás de Sér via (322), Chi na (320) e Es- 
ta dos Uni dos (256). “A Co pa do Mun- 
do va le pon tos pa ra o ran king mun di- 
al. Es sa pon tu a ção vai in flu en ci ar na 
dis tri bui ção das cha ves pa ra os Jo gos 
Olím pi cos”, dis se o téc ni co da se le ção 
bra si lei ra.

Dinheiro no bolso para o campeão e vice

SELEÇÃO BRASILEIRA FEMININA TENTA GARANTIR UMA MELHOR POSIÇÃO NO RANKING, JÁ PENSANDO NO CHAVEAMENTO OLÍMPICO

BETO DOLORIERT/CSV

Ou tro gran de atra ti vo se rá o la do fi- 
nan cei ro. A or ga ni za ção da Co pa do
Mun do re sol veu au men tar o va lor do
prê mio da do aos pri mei ros co lo ca- 
dos. O va lor to tal é de prê mi os é o
mes mo da Li ga das Na ções, com pe ti- 
ção que pa ga o mai or va lor do ca len- 
dá rio atu al. Obri ga to ri a men te, a mai- 
or par te vai pa ra o bol so dos atle tas e a
me nor pa ra as fe de ra ções. Os va lo res
se rão os mes mos nas com pe ti ções fe- 
mi ni na e mas cu li na.

Con fi ra as pre mi a ções:

E o Bra sil?
No Ja pão, a se le ção bra si lei ra não

bus ca ape nas o ou ro iné di to e os fa to- 

res ci ta dos aci ma. Ain da em pro ces so
de cons tru ção, o téc ni co Jo sé Ro ber to
Gui ma rães tam bém ten ta avan çar um
pou co mais di an te de al gu mas dú vi- 
das na mon ta gem do gru po pa ra os
Jo gos Olím pi cos. Lá, o trei na dor de ve
dar mais es pa ço pa ra no mes co mo
Ca mi la Brait, que vol tou à se le ção pa- 
ra a dis pu ta da Co pa do Mun do. Além
de la e das bi cam peãs olím pi cas Sheil- 
la e Fa bi a na, o co man dan te de ve
apro vei tar pa ra dar mais tem po de
qua dra às pon tei ras Drussyla e Ga bi
Cân di do, que tam bém vol ta ram à
equi pe no se gun do se mes tre des te
ano. “Es tou mui to fe liz de es tar de vol- 
ta. Fa zia mui to tem po que não re pre- 
sen ta va a se le ção. Ti nha o so nho de
ser mãe e con se gui re a li zá-lo. De pois
dis so, um dos ob je ti vos que te nho na
mi nha vi da é dis pu tar os Jo gos Olím- 
pi cos. Es se ano vol tei pa ra a se le ção e

fui mui to bem re ce bi da pe las jo ga do- 
ras e a co mis são téc ni ca. Que ro aju dar
o Bra sil da me lhor for ma pos sí vel nes- 
sa Co pa do Mun do” dis se Brait.

Na Co pa do Mun do, o Bra sil te rá as
le van ta do ras Ma cris e Ro ber ta, as
opos tas Sheil la e Lo ren ne, as pon tei- 
ras Ga bi, Drussyla, Aman da e Ga bi
Cân di do, as cen trais Bia, Ma ra, Ca rol e
Fa bi a na e as lí be ros Léia e Ca mi la
Brait.

Es tou mui to fe liz de

es tar de vol ta. Fa zia

mui to tem po que não

re pre sen ta va a se le ção

SÉRIE C

STJD não homologa
jogo do Náutico e Papão

LANCE DO PÊNALTI RECLAMADO PELO CLUBE DO PAYSANDU

REPRODUÇÃO/SPORTV

Pau lo Cé sar Sa lo mão Fi lho, pre si den te do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça Des por ti va (STJD), con fir mou o re- 
ce bi men to do pe di do de im pug na ção da par ti da en tre
Paysandu e Náu ti co, dis pu ta da no dia 8, no Re ci fe. Em
des pa cho di vul ga do, Pau lo Sa lo mão de ter mi na à CBF a
não ho mo lo ga ção da par ti da, mas ne ga o pe di do de pa- 
ra li sa ção da Sé rie C. Ain da não há da ta mar ca da pa ra o
jul ga men to no Ple no.

Em re su mo, mes mo de ter mi nan do a não ho mo lo ga- 
ção do jo go de vol ta das quar tas de fi nal do Bra si lei ro
nos Afli tos, o Tri bu nal man te ve ga ran ti da a re a li za ção
do pri mei ro jo go da se mi fi nal en tre Tim bu e Ju ven tu de,
que ocor reu on tem, do min go, dia 15, no Rio Gran de do
Sul. Na vi são do pre si den te do STJD a pa ra li sa ção da
com pe ti ção re sul ta ria em um da no “de ma si a da men te
acen tu a do” não ape nas aos clu bes en vol vi dos, mas ao
cam pe o na to. O do cu men to ain da dá o pra zo de dois di- 
as úteis pa ra o Náu ti co en ca mi nhar ma ni fes ta ção ao Tri- 
bu nal. Após is so, a Pro cu ra do ria do ór gão tam bém te rá
mais dois di as úteis pa ra se ma ni fes tar.

En ten da o ca so
Náu ti co e Paysandu dis pu ta ram, no úl ti mo do min go,

o jo go de vol ta das quar tas de fi nal da Sé rie C no Es tá dio
dos Afli tos, em Per nam bu co. O Paysandu ven cia por 2 a
1 até os 49 mi nu tos do se gun do tem po, quan do o ár bi tro
Le an dro Pe dro Vu a den mar cou um pê nal ti ao ti me da
ca sa – no lan ce, a bo la ba te no bra ço do vo lan te bi co lor
Uchôa após des vio de ca be ça de Caí que Oli vei ra, tam- 
bém do Pa pão. O pê nal ti con tro ver so foi de ci si vo pa ra o
re sul ta do do jo go. An tes da mar ca ção o Paysandu es ta va
ga ran tin do uma va ga nas se mi fi nais da com pe ti ção e,
con se quen te men te, o aces so à Sé rie B de 2020. A pe na li- 
da de no es tou ro dos acrés ci mos fez com que o Náu ti co
con se guis se o em pa te e le vas se à de ci são pa ra as co- 
bran ças na mar ca do cal – ven ci das pe lo Al vir ru bro.

LA LIGA

Benzema e Casemiro
marcam e Real vence

CASEMIRO MARCOU UM DOS GOLS DA VITÓRIA DO REAL 

 REUTERS

Com um pri mei ro tem po avas sa la dor, o Re al Ma drid
der ro tou o Le van te por 3 a 2, pe la quar ta ro da da do
Cam pe o na to Es pa nhol. Ben ze ma, du as ve zes, e Ca se- 
mi ro ano ta ram os gols do ti me de Zi da ne, que pro mo- 
veu a es treia de Ha zard em par ti das ofi ci ais com a ca mi- 
sa me ren gue. Mayoral e Me le ro des con ta ram pa ra os vi- 
si tan tes.

Sem Ga reth Ba le e Mo dric, am bos ma chu ca dos, Zi da- 
ne co lo cou Ja mes Ro drí guez co mo ti tu lar no meio de
cam po, e dei xou o ti me com dois jo ga do res aber tos: Váz- 
quez e Vi ni cius Ju ni or. Com mui ta mo vi men ta ção e in- 
ten si da de, o Re al foi cri an do opor tu ni da des até abrir o
pla car com Ben ze ma após cru za men to per fei to de Car- 
va jal aos 24. Seis mi nu tos de pois, Ben ze ma, após be la
ta be la com Ja mes Ro drí guez, fez o se gun do. Aos 40, em
rá pi do con tra-ata que ini ci a do pe lo ata can te fran cês, Vi- 
ni cius Ju ni or foi ao fun do e cru zou na me di da pa ra Ca- 
se mi ro es co rar e fa zer 3 a 0.

Com o 3 a 0 no pla car, o Re al co me çou em rit mo len to
e viu o Le van te di mi nuir lo go no co me ço com Mayoral,
cu ri o sa men te jo ga dor me ren gue em pres ta do ao ti me de
Va lên cia. Aos 15, Zi da ne, mes mo com o pla car a fa vor,
foi ou sa do e ti rou Ca se mi ro e pro mo veu a es treia de
Eden Ha zard em jo gos ofi ci ais na tem po ra da, dei xan do
o Re al com qua tro ata can tes (além do bel ga, Vi ni Jr, Ben- 
ze ma e Váz quez). Com o ti me mais aber to, mais chan ces
fo ram cri a das (Vi ni cius per deu chan ce cla ra aos 25).
Mas tam bém so bra ram es pa ços pa ra o Le van te, que fez
o se gun do com Me le ro aos 30. O gol em pol gou os vi si- 
tan tes, mas o Re al sou be se se gu rar – mes mo sem mui- 
tos de fen so res – e ga ran tiu o re sul ta do.

São Luís, segunda-feira, 16 de setembro de 2019

AVISO DE REABERTURA DE SESSÃO. A Prefeitura Municipal de Vitória do 
Mearim/MA, torna público, para conhecimento dos interessados que fará 
realizar a reabertura de Sessão, sob a égide da Lei n° 10.520/02, subsid-
iariamente a Lei nº 8.666/93 e alterações, a Lei nº 123/06 e alterações, e 
Decreto Federal nº 7.892/13 e demais legislações aplicáveis. Tendo por 
modalidade o Pregão Presencial em SRP nº 27/2019, para o dia 19 de 
setembro de 2019 às 10h (dez horas). Ocorrerá a presente reabertura de 
sessão na Sala da CPL no prédio da Prefeitura Municipal de Vitória do 
Mearim. Pregoeiro: Brunno Leonardo E. F. Sousa. Vitória do Mearim/MA, 
12 de setembro de 2019.

EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA SPE S.A.
CNPJ: 28.443.567/0001-51

AVISO DE LICENÇA. A empresa EKTT 1 Serviços de Transmissão de Energia Elétrica 

SPE S.A., CNPJ nº 28.443.567/0001-51, torna público que requereu ao Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença 

de Instalação, para a Linha de Transmissão 500 kV Miracema – Gilbués II – Barreiras II 

com aproximadamente 728,36 km de extensão, atravessando os estados do Tocantins, 

Piauí, Maranhão e Bahia. Foi determinado estudo de impacto ambiental.

EMMANUEL PASQUA DE MORAES, Gerente de Engenharia e Meio Ambiente

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
CORRETIVA E PREVENTIVA DE AR CONDICIONADO, COM REPOSIÇÃO DE PEÇAS, 
INCLUINDO AINDA OS SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E DESINSTALAÇÃO, PARA AS UNIDADES 
DE SAÚDE ADMINISTRADAS PELA EMSERH.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE.
DATA DA ABERTURA: 09/10/2019, às 08h30, horário de Brasília/DF.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou amaral.neto@emserh.ma.gov.br ou pelo 
Telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 11 de setembro de 2019.
Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 074/2019 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 137.789/2018 – EMSERH

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL/UEMASUL, através de sua Pregoeira na forma da 
Lei Federal 10.520/02 e Lei nº 8.666/93 realizará em seu auditório, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1.300, Centro, Imperatriz/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 
DO MARANHÃO - UEMASUL, conforme a seguir discriminado: 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, através do site da UEMASUL 
www.uemasul.edu.br/csl.php, onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente.  
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e pelo telefone (99) 9.8414-4287, no horário das 14h 
às 18h.

Imperatriz/MA, 06 de setembro de 2019
Jailma Cirqueira de Souza

Pregoeira da UEMASUL.

DATA HORA PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL

24/09/2019 09h 0097583/2019 015/2019

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de Hospedagem 
incluindo alimentação (café da manhã), almoço e jantar para atender às demandas da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, na cidade de Imperatriz 
(MA) - Reedição do Pregão Presencial nº 010/2019.

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO - UEMASUL através de 
sua Pregoeira, torna público que a licitação em epígrafe, na modalidade Pregão Presencial, do tipo 
Menor Preço por Item, objetivando a Aquisição de Lâminas Histológicas e Patológicas para atender 
as demandas dos Laboratórios do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Estadual da Região 
Tocantina do Maranhão – UEMASUL, com o fim de atender tanto as pesquisas desenvolvidas quanto 
a realização de aulas práticas, adiada até ulterior deliberação, fica REMARCADA para o dia 03 de 
outubro de 2019 às 9h, no Auditório da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão - 
UEMASUL, localizado na Rua Godofredo Viana, nº 1300, Centro, Imperatriz/MA.

Imperatriz/MA, 13 de setembro de 2019.
JAILMA CIRQUEIRA DE SOUZA

Presidente da CSL/UEMASUL

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2019 – CSL/UEMASUL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 082265/2019 – UEMASUL.

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO - UEMASUL através de 
sua Pregoeira, torna público que a licitação em epígrafe, na modalidade Pregão Presencial, do tipo 
Menor Preço por Item, objetivando a aquisição de veículos, tipo ônibus rodoviário/executivo, com dois 
e três eixos para atender as demandas da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão 
- UEMASUL, anteriormente marcada para o dia 17 de setembro de 2019 às 09h, fica REMARCADA 
para o dia 01 de outubro de 2019 às 09h, no Auditório da UEMASUL - Rua Godofredo Viana, nº 
1.300, Centro, Imperatriz/MA.

Imperatriz/MA, 13 de setembro de 2019.
JAILMA CIRQUEIRA DE SOUZA

Presidente da CSL/UEMASUL

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2019 – CSL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 058525/2019 – UEMASUL
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